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EESPANHA E PORTUGAL

Uma parte da imprensa hespanhola

não aprecíou bem o caracter e a índole

do povo portoguez. Entendeu ella_ que

devia ser injusta comnosco, attribuindo-

ros intenções que nunca nos preoccupa

nur Não attendeu ao procedimento cor-

».:czo dos nossos governos. Queria que

fosse muito outra a norma do nosso pro-

cedimento, como que se uma nação ami-

ga podesse haver-se de outro modo nas

(pistões políticas que se discutem no v1-

' ;qu o reino.

 

Nós não queremos saber qual é o

partido que governa _na Hespanha. que

nos cumpre é respeitar os direitos inter-

nrir'onaes, e de fronteiras a dentro não

'Tullaeüill' que se trame ou conspíre con-

:i-;i as auctoridades alli constituídas. Re-

iu'i licanos e monarchicos, podem confiar

,.lbt nossa lealdade. Nem nos enthusias-

riam os triunfos de Sagasta, nem nos

inc'tificam os exitos obtidos por Canovas

del Castillo. Tanto nos affronta o advento

:ir: Pi y Margal ou Castellar, como a as-

censão de Amadeu ou Affonso XII. Por-

tugal não pode ser maior nem mais pe-

queno no seu territorio continental,_e de

portas a dentro, as mudanças politicas

operam-se sem o consenso das nações

allíadas.

Para que são pois as injurias de uma

'pafle da imprensa castelhana? Supõe ella,

que procedendo assim comnosco, nos for-

çasá a mudar de rumo? Entende que o

melhor modo de captar a nossa _benevo-

Meia, é cobrir-nos de improperios? Se

it-SSB poder, quereria ver dispensados aos

seus adversários, os favores, que entende

serem devidos aos filiados no seu gremio

politico?

Pela nossa parte, se nos magoam os

agravos immerectdos que nos irrogam,

quasi nos chega a causar dó a demencia

do ataque, que revela bem a semrasão da

censura. Nós que pelejamos sempre ao

lado da Hespanha, já expulsando da pe-

ninsula o inimigo jurado da sua indepen-

dencia, já quando era preciso manter ali

o regimen representativo contra as traças

e o esforço do partido absoluto, não de-

víamos esperar que o despeito fosse tão

longe, que nos salpicasse com a lama da

injuria, só por que procedemos correcta-

questão de direito interna-mente n'uma _

cional. E como sómos livres, e como nao

queremos para nós o que não desejamos

para os outros, a Hespanha encontrar-

Los-ha sempre prontos a fazer justiça ao

seu patriotismo, independentemente dos

cesvatramentos facciosos, que uma ou

outra vez possam tentar meliudrar os

nossos brios.

_-_.---~--

IMPORTANTE

0 digno par conde de Margarida fez

na sessão de hontein a seguinte decla-

ração:

«Beferindo-se às declarações feitas hontem

ri camara dos deputadOS pelo sr. presidente do

c .nr-elho Luciano de Castro, com respeito ao

innilo que o governo tencioua empregar para

pIiCllical' as duas cidades de Braga e Guima-

ríic-. acha essa promessa mudo exeqmvel, e

par-nee- lhe que não deve levantar queixas, e

iii't'ial'OU que estava satisfeito, porque o dis-

fruta de Braga só mudava nas suas condições

economicas.

i) sr. conde de Margarida foi quem

alentou a resistencia de Guimarães con-

tra Braga, devendo-se á sua influencia

no governo transacto os propositos do sr.

Fones, de annexar aquella Cidade aodís-

tricto do Porto. E se o modo lembrado

por o governo progressista para pacificar

:iqnella parte da província do Minho agra-

da a s. exf, o que o facto exprime é, que

o nobre presidente do_ conselho estudou

!tem a questão, e tenciona resolvel-a sem

que! ra para ninguem, o que a muitos

par- :eu sempre imposswel.

lão haverá pcis vencedores nem ven-

cjdivs, o que é sempre bom, porque os

qui". perdem difficílinente se reSignam, e

quando os forçam á submissão, conser-

vam .bem viva a idea da desforra. E des-

de que Guimarães aceita o alvitre do go-

wrijç, é porque é tão sensato, que rejei-

taln enfraqueceria Guimarães, prejudi-

cando-a nos seus legítimos interesses.

A maneira de resolver a questão é,

com( na vespera tinha dito o sr. Lucia-

no da Castro, tornar autonoma a admi-

nistração municipal de Guimarães, exa-

ctamente como a dg Lisboa, e respeita¡
_ P. ..3....- _ ,.-

 

tagons da supressão do districto, o que

turas são pa-

  

   

               

   

  

   

    

   

   

   

  

        

  
   

                                   

  

   

    

   

   

 

  

    

 

lucrava com ella a administração, o que

ganhava o estado... Mas forrou-se ao

trabalho de o demonstrar, para ter o gos-

tinho particular de levantar contra sí to-

dos os jornaes da sua terra, independen-

temente da sua filiação politica.

Se não fosse o transtorno resultante

da supressão do districto, quereriamos ver

a influencia que exerceriam nos destinos

da povoação as taes aulas de ensino pro-

fissional. Teriam de fechar-se á falta de

alnmnos. Querer que carpinteiros e mar-

ceneiros trabalhem, sem haver popula-

ção que lhes entretanha a actividade e

os remunere, equivale a fazer murcellas

sem sangue, a dar importancia maxima

a um ponto em geometria. Pois não

sabe o correspondente que Aveiro é uma

Cidade onde escaceia o capital, e por

tanto onde não podem criar-se estabele-

cimentos industríaes?

Os argentarios recuam quando al-

guem lhes aponta empreza de que devam

auferir lucros rasoaveis. Aos que teem

actividade escaceiam os recursos moneta-

rios. E d'este desequilíbrio resulta o ma-

rasmo, e portanto a necessidade inde-

clinavel de manter as actuaes fontes de

receita, com as quaes a cidade tem pro-

gredido n'estes ultimos cincoenta annos.

Ponhamos pois de parte inovações, que

não cooperaríam para o bem do paíz, e

que seriam para muitos concelhos limi-

trophes e principalmente para Aveiro

uma verdadeira catástrofe.

_-_.____

A CAMARA DE OVAR

Continua o Ovarense fazendo as mais

graves e sérias accusações á camara mu-

nicipal do concelho d'Uvar, e instando

por uma syndicancia aos actos da mesma

camara. _

Us factos que ultimamente denuncia

são de tal importancia, que obrigam os

mais duvidosos espiritos a apoiar o pedi-

do d'uma escrupulosa investigação.

O anno passado o escrivão da camara,

Eduardo Augusto Chaves, foiaccusado, na

imprensa, de varios factos criminosos, e

entre elles de falsificar os livros do re-

censeamento militar, raspando os nume-

ros para os emendar a seu modo e em

prejuizo de terceiro, e de contractar den-

tro da propria secretaria o livramento dos

mancebos recrutados, recebendo para isso

dinheiro. Chamou aos tribunaes, em pro-

cesso de polícia correccional, o auctor

d'esses escriptos offensivos. Mas como

este, usando da faculdade que lhe confe-

ria o art.~408 § l.“ da Nov. Ref. Penal,

se offereccu a provar os factos íinputados,

o juiz indeferiu esse requerimento, invo-

cando erradamente o art. 410 § unico da

mesma Ref.,e o réu foi coniemnado pelo

crime de ínjurias indeterminadas. E como

appellasse da sentença, o auctor foi a toda

a pressa desistir da acção.

Pois se o poder judicial não quiz ave-

riguar, nem consentiu que se averignasse,

tambem nos parece que essa missão com-

pete agora á auctoridade administrativa_

a integridade do districto. S. ex.' expõz

que na sua proposta de 1880 se estabe-

lecia a autonomia dos municípios de Lis-

boa e Porto, principio que entendia de-

ver aplicar-se a todas as cidades que o

requeressem. E' por tanto este o pensa-

mento do governo sobre o caso, o que

nos parece optimo, porque tira o pretex-

to a grandissimas desíntelligenciaslocaes.

+

A COBRANÇA DOMICILIARIA

0 sr. Hintze Ribeiro propoz como

ministro, e o sr. Marianne de Carvalho

adoptou ao tornar conta da pasta da fa-

zenda, que em Lisboa se fizesse a co-

brança da contribuição industrial por

duodecimos e no proprio domicilio do

contribuinte. Este systema á primeira

vista parece de maximo alcance para o

interessado, mas analysando-o um pouco,

facil é descobrir os inconvenientes, que

na pratica ha de encontrar.

Na verdade fascina a idea da divisão

em 12 prestações de uma collecta relati-

vamente avultada, e mais ainda do cou-

tribuínte pagal-a sem sair de casa. Poder-

se-ha entender que isto realisa o bello

ideal do imposto. Pois não dará resulta-

dos apreciaveis, como a' pratica se en-

carregará de demonstrar.

Em primeiro logar será didicíl ao re-

cebedor encontrar pessoa idonea,a quem

possa encarregar semelhante serviço. Nem

todps prestam para elle. E' necessario

saber ler e escrever, e ter muita probi-

dade. D'aqui a seguinte conclusão: ou

não haver quem se preste a ser cobrador,

ou quando haja, ficar este trabalho por

um preço fabuloso, se se attender á diffi-

culdade da execução.

Mas isto ainda não é tudo. Ha mais

a notar, que a cobrança domicíliaria em

cada mez não pode seguir o mesmo ite-

uerarío nas doze prestações, porque sen-

do a collecta distribuída a artitices, to-

dos ou quasi vivem em casas d'aluguer

a curto praso, e por tanto raras são as

familias que ficam durante o anuo no

mesmo domicílio. As mudanças são fre-

quentes, e por tanto mais didicíl se torna

a arrecadação dos dinheiros d'esta pro-

veniencia.

Ainda mais: o cobrador vae procurar

o contribuinte, e não o encontra em casa;

deverá alli voltar? Mas se encontra a fa-

milia, e esta declara que não pode satis-

fazer arespectiva contribuição por abso-

luta carencia de meios, não será um verá

dadeiro vexame esta visita domiciliaría?

E depois o que reputamos sempre

máo é alterar os costumes do povo. Es-

tava elle habituado a frequentar as rece-

bedorias do seu bairro na epoca propria

da cobrança. Agora ir-lhe-ha a casa o

cobrador. Porque foi esta deslocação vio-

lenta de habitos contraídas por tantos

annos de execução? O que determinou

semelhante providencia? Eis o que o re-

latorio do sr. Hintze não explicou, e o

actual ministro da fazenda vendo iniciada a

medida, pareceu-lhe bem, por supor que

sería mais uma concessão an contribuin- _+__

te, e a ninguem occorreu o transtorno A IRMÀNDADE DOS PASSOS

D'OVABenorme que dlahí adviría ao exactor, com

grandissimo prejuizo da fazenda publica.

Seria de maior proveito que antes de

se reformar qualquer serviço, os reforma-

dores ouvissem primeiro os hemens que

conhecem pela pratica dos negocios os

prós e os contras do qualquer provi-

dencia que se pretenda adoptar, a lim

de se prevenir hypotheses que, como a

de que se trata, Causará grandes trans-

tornos á administração. Ha de ordina-

rio nas secretarias uns empiricos, agar-

rados a uma idea, e que não' descansam

em quanto não a ínoculam aos regedores

da cousa publica. E apenas conseguem

alijar a bagagem que accumularam no

espaço de muito aniios, impam de con-

tentes, não calculando os inconvenientes

de serem postos em execução os seus pla-

DOS

Por alvará do sr. governador civil,

depois de ouvido consultivamente o cou-

selho de districto, foi dissolvida no sab-

bado a mesa administrativa da Irmandade

do Senhor dos Passos d'Ovar.

Esta medida estava sendo há muito

tempo instantemente reclamada pela gran -

de maioria dos irmãos, pela authoridade

administrativa local, pela opinião publi-

ca, e pelos principios da moralidade.

Já por alvará de 15 de janeiro de

1881 fera a mesa d'essa irmandade dis-

solvida pelos graves motivos constantes

do accordão proferido unanimemente pelo

conselho de districto em sessão de 5 do

mesmo mez. Mas essa justa e etiicaz pro-

videncia foi arbítraria e indevidamente

inutilisada pelo alvará de 6 de maio do

mesmo anne, de que resultou contínua-

rem a dar-se até agora os mesmos e ain-

da peores abusos e irregularidades nas

eleições e gerencia d'essa irmandade.

Ainda na ultima eleição houve, por

parte do gran-le numero de irmãos, re-

clamações e protestos com ponderosas

allegações, entre as quaes avulta a de

falsidade do caderno eleitoral, que a pro-

pria mesa confessou na acta; e embora

taes protestos fossem desattendidos pelo

conselho de districto, por não poder este

tribunal entrar na apreciação e julga-

mento da falsidade arguida, abalaram

profundamente a authoridade moral da

mesa assim eleita, e originaram prejudi-

ciaes divergencias entre os irmãos, que

na maior parte se tem recusado a pagar

os seus annuaes, e a reconhecer como le-

gitima a actual administração.

, Deferindo pois a uma representação

de 50 membros d'essa irmandade, e á!

requisição do zelloso administrador d'a-

quelle concelho, o sr. governador civil

mandou, por alvará de i2 do corrente¡

proceder a uma syndicancia administra-

tiva aos actos, escrípturação e contabili-

dade da mesa arguida. Por essa syndi-

cancia se provou cabalmente a allegada

falsidade do caderno que na ultima elei-

ção serviu para a chamada dos irmãos,

pois 129 eleitores legítimos não consta-

vam d'aquelle caderno, estando aliás ins-

criptos n'elle 4 individuos que não são

irmãos; e pela analyse do proprio livro

original da instituição se viii que aproxi'

A cobrança domiciliaria está n'esle

caso. E o peor é, que ao passo que se

sobrecarregam de traballio as recebedo-

rias, cerceiam os proventos dos recebe-

dores, obrigando-os a maiores despezas

offícíaes, e não se tornando em considera-

ção os serviços e sacrifícios d'esta classe

de funccionaríos.

Quando raiará para elles a justiça?

-_*___._

POBRE AVEIRO i

Prosegue o correspondente da Pro-

vincia n'esta cidade, em fazer propagan-

da contra a nossa autonomia districtal.

Diz que a deslocação de 40 famílias na-

da influirá nos interesses da terra, uma

vez que haja escolas profissionaes para

carpitcíros e marceneiros. Diz mais que

para compensar a falta das repartições

publicas, temos a ria, onde a industria

tem muito que aproveitar, não só pelo

lado da piscicultura, mas tambem pela

criação de vacas de boa raça, do que re-

sultará haver leite em abundancia e fa-

zer-se optimo queijo.

Tudo isto é de um cmpirismo proprio

de quem conhece o mundo pelos livros.

Da vida pratica nada sabe o correspon-

dente. E se as cousas fossem dirigidas

por estes sonhadores de utopias, que

grande trambolhão levaria a sociedade

portugueza! g

Se ao menos o sr. Jaime, perdão, o

correspondente nos dissesse quaes as van-

Quarta-feira
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madamente 70 irmãos ínscriptos se acha-

vam arbitrariamente riscados.

Demais, na secretaria da irmandade

não existem, ou foram criminosamente

sonegados ao syndicaute, nem livro da

receita e despeza da irmandade, nem do-

cumentos comprovativos da receita co-

brada e despeza ef'fectuada, nem conta

corrente com o tiiesoureiro, nem cader-

nos, papeis nem quaesquer outros ele-

mentos de cscripturação por onde se pos-

sa exercer uma eflicaz físcalisação sobre

a gerencia da mesa actual.

Verifícou-se ainda que estavam á fren-

te da administração da irmandade, func-

cionando como mesarios d'ella, indivi-

duos que não foram eleitos para tal car-

go, deixando de o estar outros, cuja elei-

ção consta da respectiva acta, sem moti-

vo algum, sequer apparente, que justifi-

casse a sua falta ou exclusão.

. Oauto e relatorio da authoridade syn-

dicante corroboravam e accrescentavam

asgraves accusações dos irmãos e da

opinião publica, que constituíam motivo

forte para a intervenção energica da au-

thoridade administrativa, a fim de man-

ter a dignidade e zellar os interesses d'u-

ma instituição d'esta ordem.

Para administrar a irmandade até á

epocha da eleição ordinaria foi nomeada

uma commissão composta dos srs. Padre

Manuel Rodrigues da Graça, Padre Ma-

nuel Maria d'Oliveira Baptista,Jeron_vmo

Alves Ferreira, José Maria Gomes Pinto,

José Pacheco Polonia, José de Mattos,

José Valente Frazão, Francisco Maria da

Silva Adrião, Antonio Pereira Carvalho.

Manuel d'Oliveira da Cunha, Gonçalo

Ferreira Diniz, José Joaquim de Mattos

e Silva, Antonio d'Oliveira Lírio, e Jose

Fernandes Villa, que já na segunda-fei-

ra entraram no exercicio das suas func-

ções, que lião de desempenhar com o

zello, rectidão e probidade de que o seu

caracter é garantia.

-_+--__

MORALIDADE E ECONOMIA

Pertence ao nosso prezado college do Cor-

rei'o da Noite o artigo que segue:

Teem sido bem acolhidos na opinião,

e favoravelmente apreciados pela impren-

sa de todas as cOres politicas, os actos

praticados pelo illustre ministro das obras

publicas, commercio e industria. Sem

violencias, nem precipitações, e dentro

das faculdades que a lei prescreve, vae

aquelle talentoso ministro adoptando pro-

videncias de economia e moralidade, ten-

dentes todas a regularisar e aperfeiçoar

serviços que desde muito reclamavam

uma administração severa e íntelligente.

Um dos serviços que vae merecendo

a cuidada solicitude do sr. conselheiro

Emygdio Navarro é o que se refere á

fícalísação geral das caminhos de ferro no

paiz. Por circumstancias que não veem

para aqui explanar, foram-se creando

successívamente, pela natural tendencia,

que se manisfesta na politica indígena,

de obtemperar ás solicitações de influen-

tes locaes ede amigos, funestissimas sem-

pre á boa gerencia dos negocios publi-

cos, diversos direcções de tíscalísação de

caminhos do ferro, independentes e, por

isso, onerosas ao thesouro. Na sua maior

parte, porém, não reuniam as condições

indispensaveis, ou precisas, para de per

si constituírem um centro de administra-

ção autonoma e separada. Era um sim-

ples luxo de organisação, que sobre ser

inconveniente ao serviço, demandava ac-

crescimo de pessoal technico e adminis-

trativo, e, conseguintemente, augmcuto

do dispeiidio, quenão cessava de oppri-

mir o orçamento do estado, na parte res-

pectiva.

Assim é, que a fiscalisação da con-

stmcção do caminho de ferro de Miran-

della, podendo ter sido, desde o principio,

commettida á fiscalisação da construcção

do caminho de ferro do Douro, foi entre-

gue, sem a minima justificação possivel,

a uma administração ad hoc creada,e com

a qual, ou á sombra da qual, se aucto-

risavam deslocações de pessoal technico

e admissões de empregados administrati-

vos, perfeitamente dispensaveis e enor-

memente dispendiosas.

Não sentiriam os ministros transactos

necessidade absoluta de acabar com es-

sas duplicações, que eram obrigados to-

davia a crear ou a conservar? Certamen-

te que sim, porque,'com verdade se de-

ve dizer, não faltam no paíz homens de

talento e estadístas de valor, capazes de

endireitar e moralisar o serviço publico,

nos pontosem que elle se apresenta ca-

hotíca e eivado de vícios, do que tem

havido falta, isso certamente ha sido o

mair mal da politica portugucza, é de

homens de energia e desprendimento pre-

cisos, para, a despeito da influencia e

pressão de amigas, só cuidarem do cum-

primento do seu dever e da franca e aus-

tera gerencia dos negocios publicos. Con-

tinue o illustre ministro na senda, que

encetou, que bem merecerá de todos

quantos almejam por uma administração

sensata, recta e moralísadora, e do paíz

inteiro, que muito carece, para se en-

grandecer e prosperar, de estadistas e

administradores honrados, mas a um tem-

po prudentes e energicos.

Hontem foram suppriinidas duas ou-

tras siuecuras, quaes eram a direcção da

fiscalisação do caminho de ferro dc Guí-

mattos, o a direcção fl «ur-'oito de fer-
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ro da Povoa do Varzim, mandando que _ Vasconcellos. Foi castigo, l «.›: jim _ 'iii--

fossem ambas annexadas á direcção de _ que este funccionario se ten. i“:liir'

exploração dos caminhos de ferro do .\li- 'desinstrar a ioga da magistrai ::v i; iiie

nho e Douro. vestíram, arrastando-a pela lama .isi 'vais

Não limite o nobre ministro a sua odientas paixões partidarias.

poderosa acção a estes actos de morali- Para Uvar vem o nosso ".::i- .

dade e de economia, e dentro em pouco

verá que nas proprias direcções, ora

existentes e enja conservação se torna

conveniente manter, se encontram enxa-

mes de empregados technicos e adminis-

trativos, anichados por mero favor, que

nada fazem e que poderiam, com vanta-

gem para o serviço publico, e paraa mo-

ralidade, ser distribuidos onde melhor

pedessem ser utilisados os seus serviços.

Não especificaremos, por agora, por-

que estamos certos que estes e outros

factos, que estamos promptos a apontar

serão a seu tempo e opportunamente cor-

rígidos com applauso geral.

"Ulij

 

  

           

    

  

    

  

   

   

   

   

i

.iii

teiro, que tem desempenhado a viu. i

com zello, aptidão e integridade de:

res difficeis do seu cargo, e que i ..ii'tzisib

não ha de em Ovar desmerecer .ii. bom

conceito em que por nós e pelos ri'iiS ml-

periores é tido, apesar das iuásvmrl *ii-cs

actuaes da sua nova comarca.

ll
..tl

le concelho assaltou honteni de noite

de darem jogo de parada, swf.. .wou-

trado n'uma dellas alguns flt'.il\'loill“$ ex-

tranhos á localidade ein point-;cmo do

jogo de vasa, e n'outra alguns cêtt'alilull'uf

d'esta cidade ceando piiclii!"tillenif

Folgamos que a aii 'filiada "Ullt,"”_t

assim o seu dever, ser tAiltJlitiiHF tri ia-

via das suas attribuiçõ .- litgatlts e ~ *lll Ei);-

cedcr as faculdades qu. z. li:: !bo

Ourivesaria.-Cli ;wii _ii a ri-

dade, onde tenciona iJi-;wixiiusc _L'Jlli

dias ainda depois da fcti'i, o nois-_i ::till-

go e acreditado ourivcs p ..i ln“liâtj, , sr.

.lose Maria Duarte PCHÊÉUSM. 'à “il/J m \Zi-n-

didos Objecws de OU'G n: prata till! .

:ggtntirim à @551995

   

'ir tri ij,PEDIDO-Aos srs. assignantes

em divida pedimos a ñueza especial

de mandarem satisfazer a importan-

cia de seus debitos ate 31 do corren-

te. E' obsequio que teremos na maior

consideração.

Apontamentos da carteira.-Re-

gressou da sua casa da tlorugeira (Vou-

zella). o nosso illustrado amigo, o sr. dr.

Ruy Couceiro da Costa.

- Esteve domingo em Aveiro 0 nos-

so intelligente amigo, o sr. José Maria

Tavares da Silva, distincto agronomo.

e do mais delicado g isto, e n»- ;it-::n 'il-

mos d'isso com prazo! nos: :› .costur-

lcitoras, que irão ;~ it :"~.z;r ::...i ~

mais exigentes dengue,

l?

v:: iifio página-i -- : v “HL. ,',,›-

"-- :e-.smg- ., 'amami'431“.sz-srzrrnrw::geog-

amigo, o sr. dr. Ignacio Alberto-,vga ii- :-- í

Assalto.-U sr. administri-íor «Yes»

duas casas sobre que recahiein .quantas,

do finissimo de tudo n. ,pie ll¡ vie aii-.Jair.

SOÍIé9.-A oijiiliJilLiiâLili wii* i 'sinifai 1;:

r,

Jill foi, r

lf'Í 0.x. _\\w il- n i ""i E1 nf;

   

:.-zrn ar

,l ,t ?lim-'11 anti.: da Mulher alí' ¡liflt

'pl'ifilm . :iiiiizçiri' litbwntn-

iii, si « e oclus- art: »';i'âusiu

,int-nu' .V :oiii a iitíiiili'l'. .,cj. vw a

flnz ›i, , ii-.ll- lflíl íjii'ccr -:.-.. flu-pa-

llilít. ,ulioi .ji'ailcii. f”r.'aji,|lliifilx.2iii“: ;dili'

ili'Jli ~ A A .os. x ;i scuipii: &Still'liiãúiiiilv

llo i.? «ii-;iiiii «~. 'figurinos dc moda..- :›-.-

rzi :ug *'.t~_ u criiíníiuittilo pelas mais

«listlni 1 i “i'lili-Jl'fxó' tistñiiiittitítsiic He:-

pitllil't' .ilumina, :Util seu principal

.lill'tjt'i v .i l). i'-y;u il;;irii tinto.

'l'i'az ¡ii'àzii ii'isto nfiia ,::ti'tü inu-

; áliflb e diferem'- ~ seu. *llltat 7p.. 'LS :ii-

'guns piscina. ..inilm i«.ik_ll"“\v sin l*

igraiides ¡r-.gi i-.ê pap ;poz'ici', lilo»-

'tratia cont 'w' *se _.i'i›u: - '.íílt preto

,e Cities um .1.1, ' inLiiz ;i-;Lm «iuviií ,3

iilÚ" lili'iill'l"› 'il.i.~íi.§ 'LLle'li i j l? !bilha-

igr'iroá, ¡t.ií›;!".i itiiin'l/r iii'ílii'z'iiui, Lili)-

¡tos, lendas lllil'êllflé, p i wife. revistas

iu'iijiiititiüis l' 'iilt:.';l*.'t:<, i? 'lilist '.Uím U3'

jiiahiilhos' iiiilfrulnjliis lx'

n trÍbUir para ;i liitlbif'tlçà' e

1' ',iiiáâiili] 'Hilt-

i iàti'iii*;”.in do
l , ,.,_
I niii.nei.

j lt:ourni_-iidaiiioi-a portanto :is dainiis

ij ll.” nos Irani. que api'iizis teem if' ilil'í-

;ir-::u pari liirri Iiinzi, Cortes, Élíi.

Baixa de preço. -Hn alguns L'iillOS

do iiiSil'iÇlu dr.- Villa ¡it-li já' baixou

¡lil'CÇit Ii“. c --r'ans 2:2 reis em kit'

e ii':'›iii:,›~ -i l iris. ll' u-.iia difference no

Live-i. que dch 'lar-se :ifíl'l dcniora cn

i M ias :is putting-'nascia paiz, puts' .juv, twn

l ' ,.TLa'to tanto ii pinça' do ;.itlii, não li

,Him-Vl.“ linfli sustentar :t saint; Ciii tiro dit

'iii-_'J'ri,,l .

Rezimsoes ›-l-;¡_;iort;irai:i “i'll rulã

- Veio cumprimentar o sr. gover- it) tenciona promiwr nas ,4,11, ,o um. f ::panpipe ,h _11,5%_ do ”HW 'h

nador civil o nosso talentoso auiígo,osr. mio Aveirense um:: in.) .iaiistiite lift: tratada a l'lxnitii ;JL-sta fault!“ v-

dr. Abilio Pereira Pinto, ultimamente no- noite do dia em q'ic .:-tz i'calisrii'n- -_«z,i;.._~ja' pl'elmtut loira.

meado administradordo concelho d'Ague- ao seu regimento -.i¡ bandeira m ' 'n'

da, logar que lia de esercer com a dís- mas sr.as d'Aveiz-u mandaram ii-J!

tincta illustração e sympathica integrida- lhe offereccreni. _ r \,_

de que o dotam. Parece qur ;is ::das do Gremio 'ditam i limiar parte Sítl'i _

_ Passou no sabbado aqui, da sua lá Pedidas P““ UM COlUUJiS:Cu_› ue uã'ii- lzodd reis o liliiittãtl'u. U

   

     

    

   

  

    
  

 

   

   

   

     

    
  

  

    

  

   

  

ciaes, pedido que .i direcção appicsscu

a deferir.

Prepare-se pois o mania elegante

para mais um.: it's“

Theatro. -A dimçfiii do tia-;tro

casa de Paus em regresso á sua cemarca,

o nosso illustradissimo amigo, o sr. dr.

Alexandre de Souza e Mello, muito digno

e muito integre juiz de direito de Taboa.

- Veio a Aveiro o Sl'. dr. Francisco

Cancella, a fim de ver sua sobrinha a

ex.“ sr.“ D. Maria Luiza Pereira da Sil-

va, que se acha com um ataque de escar- lha actuaimemlv .wii 'Nair-2.x. ..i -gu-,ii 2 _i-

latina. Felizmente o estado da doente é Glona representar ein Aveia, nas [wii-'ÉS
- - - t. ' L. "' . ti _ , . ~ _

satisfatorio, porque a escarlatina apresen- de 20, 3¡ ; -ô !lo current'. faz parto

da comp-.nan fil'i, de

sr. Soares

tou-se sempre de um modo benigna. que a ilil'nftjiul' u

-- Tem passado ultimamente incom-

modada, a ex.“ sr.a D. Arrahida de Vi-

lhena d'AImeida Maia, extremosa e dedi-

Caula esposa do nosso velho amigo e an-

jã aqui representou iam o Ziclui' 'll-.ivan.

tigo college, o sr. Manuel Firmino d'Al- do drama em 5 actos ii; Síiva i;- r: VI).

meida Maia. Será para nós motivo de Frei Caetano Bru ode suar', -

grande praZer as melhoras de tão apre- ilrama'em 3 actos «ic .Milonlo Kings, 5;.

ciavel senhora. LGZUTISMS, Onde S 1' :'-<iireserita ;izlmi- :

ravelmente, e no during; suziira a srt--

na a Escala Social, cru ms lIiíilS engr-

nhosos e aprimorados Hill' i'i-ios itllsrni'ios

de Mendes Leal, e uma ci ílCuiiL¡ em l

acto, Nem tanto ao mar.

E' de esperar grande ruin :rancíado

publico, visto que a companii.; ,ao sr.

Soares se acha reforçada Gt in ,i :uns ar-

tistas de merecimento.

Procissão do Passear-Con.. o es-

plendor e decencia dos annos .inte lül'CS,

teve logar no domingo esta soles:: Jade

religiosa, incontestavelmente um. das

melhores de Aveiro. A concorrencia de

povo foi enorme, assim como havia sido

tambem enorme o numero de pes-:cas de

todas as classes que no sabbado I noite

visitaram a vcneranda imagem do :Íamlior

Jesus dos Passos, na cgi'eja do Can'.

Ao correio. - Queixam-se-i :s al-

guns assignantes dc que não recebem

muitos numeros do nosso jornal 'a só re-

crbem outros muitos dias depois H a sua

publicação. Nós aqui recebemos .inocin

com atrazo algumas folhas do pavz 'a cre-

mos haverá na sua distribuição a lll'JECDa

regularidade da nossa.

Pedimos portanto provideucíi› ao :li-

guo director d'esta repartição, qn) íecer-

to nos attenderá, como costuma.

Presos.-Os que se achavam na

ileia d'Anadía eutcmleram que .,

arejar, e por isso deram-se ao trair r.

de furar uma parede, para po-.lerw in-

pois tomar o voo, pondo-se em fiber . .le.

Foram porem presentidos por um. i-ísi-

nha, que deu o signald'alarme. E i. run-

sequencia d'isso deliberaram as a-iaiori-

dades judiciaes da comarca fazer a l'PFJO-

ção dos presos para Aveiro, onde rir' 'a-

ram na sexta-feira no comboio ríi

- De visita á ea““ sr.a D. Rosa de

Mourão Gamcllas, digna professora da

escola da Vera-Cruz, acha-se ha dias en-

tre nós a ex.“ sr.a D. Alda Gracinda de

Mello Rego, filha extremosa do sr. Fer-

nando Rodrigo do Rego, e uma das mais

gentis senhoras de Eixo.

Despedida.-N0 expresso de domín-

go seguiu para a Beira Baixa, o novo

governador civil de Castello Branco, o sr.

dr. Albano de Mello. Acompanharam-no

á estação de Mogofores muitos dos seus

amigos de Agueda. Eram mais de cem

os cavalheiros e senhoras, que alli foram

despedir-se de s. ex.'._ Magnífico teste-

munhode consideração esympathia,dado

e recebido com a maior isenção.

Anselmo de Moraes-Esto nosso

presado patricio' e amigo entrou já em

franca corivilesceuça, pelo que jubilosa-

mente o felicitamos.

Nomeação-Foi nomeado medico

da companhia real dos caminhos de ferro

do Norte, logar que já ha mezes exercia

obsequiosamente no impedimento do sr.

Jisé Cbríspiniano da Fonseca, o nosso

respeitavel amigo, e muito distincto pro-

fessor do lyceu, o sr. dr. Manuel Gonçal-

ves de Figueiredo.

Commissão. -Foi encarregado do

serviço de revisão das matrizes prediaes

no districto de Braga, o sr. Francisco Pe-

reira Leitão, escrivão de fazenda d'cste

concelho. Está portanto actualmente á

frente d'esta repartição o nosso intelli-

gente e dedicado amigo, o sr. Basilio

Matheus de Lima, cujo zello, aptidão,

gravidade, e profundos conhecimentos e

longa pratica dos serviços fiscaes tornam

digno de toda a consideração dos poderes

publicos e lhe tem grangeado os maiores

elogios dos seus superiores.

Declaração.-A redacção d'este jor-

nal é inteiramente alheia á materia con-

tida em communicados e annuucios, cuja

publicação é um puro acto de adminis-

tração do jornal, e cuja responsabilidade

fica exclusiva aos seus auctores. E com

razão o nosso illustrado college Sobera-

nia do Povo se pole dizer convencido de

que não fazem ecco no nosso espirito

as palavras contidas no communicado de

Sandomíl, que tem saído nas columnas

do Campeão, porque nós temos pelo re-

cto c illustrado juiz d'Oliveira do IIOSpi- i. _

tal asympathía ea consideração que 0j0ifij. . a. 22 É.: iii_2l'lclii-.'›, com um dia

seu caracter e o seu saber nos impõem. I blow. e q'iei: mas parece que o teiiipog

e que uma antiga e cardeal amizade :ao CQilSBHHtlLi ;i nei-io.

bustece. i Beqiie e:1y›;me._ârrolou á parir; _ia 2

Castigo justo.-Acaha deser nans- i 'i'agueira uni n:iarme beijos de DJtlLi, ;

rador regio, dr. Francisco de C :. mi.

A feira. _Está quasi cor 1st ..

vendo já abertos ao publico

estabelecimentos de modas . Í 'l

rivezarias, etc. Torna-se i

denominado_A bella jm

tada loja de modas :vim e, cine se

acha no sitio mais r .runs, r; a ll 1,

De divei'timer. :5 na ;pan -- 3 bai ra-

cões cem fracas I x'

pensação, haáraiz. ;.i ::ui dia e tliea-'

tro á noite í
'. ,)›_-

a' 4--

llta

'Ti.ifii'_'\

u :ir: l.“üíi ti

i ,inta-

›i l-'iz a sra entram

 

ferido da comarca de Ovar para a darepreseutnndo uma mulli .liura de'

Porto de M07, o doiegaío do procurador jdoi; air-tros @dos to: lCa .da dele-1

regio, dr. João Miguel d'Azerodo Pintado da alla'- 2-.:,-;;-›ov Po. gritaria,

aceitou a pi epista que iii" fi,'l. o lill'üiJLtJi":

da companhia di: definiu llg'rtf? que z. HH““

x artur Julio Solar. urna das'

celebridades tir. :reza pOrLttgui;:/a. e .piu í i '

t) espectacit,« .peitinho inimigos-sc'

 

Acompaubou-os o sr. delegado 'JU prol i« i

 

s: um. em com¡

,l :iictiiiiia
l

v

@ainda

í Dscâaraçfio partidária-«A "Í-»r

¡,u' ¡vu-:mz (fr: Í'Cll'fltÀ-,uld retirou do (e

*,;L-'ii:i':;.=jio. decliianilo o seu'
iii 5'

'v jlíili'ijL'ílLt esta acaba'

* \'igij para podrriiiii ainda
,i 3 .

3.!ng ele: qnt: ãi-::i

'.'x íiJ::_'. "
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r '_,'H;.iu. \lis hnive rc-ii-

z: Lili: ,is libiilelL'I-"CS li .lJE

   

ii i .= do partdo ;grziii prvi-us, finge ja na)

>il i. ls pftlleplUS t: .1 intaum :Midi: &lala-

'› utente SPEJJFUS e vidio. .il ~. ii »die ethfbr-ih

:um: iliU'i s err». .inn ,:iiin: umha“ .lisas

. ,.ixC" «,'tt produziram .iiiu .:. 'ls' montam-

j xi:: e "n. 'mas c iiiiraes, ; .A ifi, e-Jñi_ .it.

:t›:~' -jj nm ›~ '-iu'ida w iii: ,ri-iif-.icsz ir.

'.›-i I' Portugal .zw :ri pode ;rar buj_ ,i

j. i - contra-;1.a :ia qui-'i a” «ÍllL-'lzh'

l; -lgijrdi tiotiil il Uilt ,'7 Sc.“ :.¡i.inu.as ht' aii!

pj, '1, me iii Boni J"“h .'.El Uru-i. '.'i'iiii -.

5;, moh .lg \'f,l._,*.i- _ i' jh ..Hp

jp, w-_i . ¡ig-c.; ~ _, .uma. li ranma ut:

¡p.v , mi. llije nem ›. gi e* ciruteiu :e-ti-;z --

'J-t " "57“ T““ *il-lu* tl' general \..iii

lci't: il'tlllill' para i- list ir di Porto a Link-4

ein 25 ,Ita- ! Se, port-ui, aindi o nosso [WM,

vier a crivecer de Uí'- -i'ii qiil juer serviu, ,A

unida:: gera¡ do pm. nan-:i nos CCCI_i!¡I_r;¡yi

mw, 041111508 adversos a¡ :ou gloriiso e fla'lti'nitr

Chris»

Oliveira Martins -0 Dilllittr'i

votos alcançados pu' llllilllel public _,.

ta, prii'i 'i-lelllülitt, ;.'i ~ :foi \'Ul'liiCitlitl í¡-

domingo no Circulo p :..lllliii liliií Viai.

na di iListalíii, fui o .- :gti-.nbr Control“,

;le \ilitluiL :3:627: ronruiiio do i'oiiti:

Lim i, 22074: cont-sil¡ › «los .tiiíosdc 'i' .'i'

tie-V: a l'izlJtJtl; lilfllfttllU da Ponte «iai

ilha** Llf'd. Totai N“*li

a' giltf-'iil ns" :l «- .l .//i .um do i,'.,.

f

o

  

rei-p i li.: -lz›iii›:s,_« ¡ ,oiii-,ri o seguinte:

vN-iii :iii-.'cntiidi'- -i-,v:. :: qm* i foram pri:-

¡ootizs :l .s regra-;,- _'15 il. !oligos e .i

Pres-'ads ~ t-crpos iii :Amir-.z,in f.“\lcl'llã .lis

aliando; , ›v:,i.EC.lill¡i.f.i ::lui-sie 'i ('irpo da

:its-.gl, iiiinla poli admira-t 14.5) rara¡

das ;¡¡_,1[ifi';'i<, Il~'23'i,- il l,“Li'l'lí›l=_”thJ vime-

,jjja pila .: ::go .f. ll -ii'L'l'Uf' .i. ld¡ 'Í tie

_.'eLeljlflj") Lil' .:i;› rg'ii -r-i; :i ,lllñidii :s .. ,-_ pre-

cisos l- 'llí ~ ui ;MWM 'i ' Í «lu “WWW dell;

aqucll '.- »fim refer.; s :w iv'pi'i i~ ,klj ::tru-

tam a L 2~~ os dei' :;~ l' ;ist-;zine ::o :rgÍW

ldecm , um re¡ ;nn-mi. :tu: itii: Ilzl

presti- . i 'iii-iar-sc ima temp' ati: ::emma nn¡-

le .let 'ii 'gi m :li fi sita-.inn :Insusto sn:-

uh 1,- ;i-› se'. »'ll Pi. nicole .3-14 f .~. (“xiii a

COI¡ 'HJ-!l iii pyiehfiti oiii" , 'v li x-rt'gq

tres .ua-:es iii'ji1ir' df; -l livrar“ a :iili ein

f'eql.l=fft ;lente aproseiitidi u...

soh i- 'jus .:iiiiidiiia- "JF-ill'h .~- ~

iii surfe“,

  

dcuii' r l.; oiii *n-,líflllí' 'Jus a 4
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de Wand”.-f3otjãdis- (Zaroitílo

l i'-' havaiana daauti'gii.: 'ittcs das Offll'db, diwe-iv A

.v temprch civil-1 (tl emercilo, l-'crrfw' ii I "t, won-:lira dc

i' ipa!, ordem do ministerio do Braga. dim 35.:: -. ' _ . l

t1', conformidade com o disposto Lisboa ,::'~.= :.iual_ bairro oc- i

1'91” do 'lvtíl'elñ JO'G força dc ici ;ciel-:iii-.I. › o .1 l

~^_;3-de nov'rn'. ru de lõflíl, e referido z a . ~ ._ í:-,.,_-,,-;_l__i

:M 3' I--zemlzro de 188.'. lists ' ¡rin,:s_›if›~. .f. '-. ' .j

. x .niiíil, como dispõe o cilLi- iji_',r;,- ~~ ~ l j;- i

iViili Ni; É _ r JP'

_ z, i.. »st-.t listn, o mais anti:: l' droga. l

-' divisão é o sr. Aug-,ist .- p 2' -- - - _, . l

i'olmeirim, presillcntn vogal l- -. . '. iii_ - > : :é ::r l:

lui. ,l superior do gil-'so ; mariah. i: Em. LT . : ;o ic'

generacs de brigada ;- .er. ln.?sz í. 'Iii-»Ii ,i i \¡: - io ilzi'ti. l

Vulladas, 2.” Coiiiiiii-.riliinio lt a ll v-z u b.: *Fe-:i SEDllO-l

militar, tios Cori-“Ns, lJif fl, .. ;J ll. l. ;gli V '- - \,iilttllleá.;

sr. José \lziriit litUlt-'l flo-:im l . v l'ort:: l

escola. imãs-“wi, ¡ii't. -SlLt'i't :-. '~ 'w t' iii-nino'

Antonio .'il iii:: lisiitr'í. -~ :1 . ' i

missão iio iitiiiisluríw fr: lina'. 1 , ›

m3 do :ii'lilliuriíi o <i. .lui !:l-If i ;LD !le í Mult_ .- ' l_

Gzimzi Lobo, direi-toi' ii» islnl \'rlllÍt iicil ' = lu i

proyrirturio da l.“ (“titlnll'li li, ' 'e' ;li liLtl, il', -

exercito. e (lãs .izm'is ele: muito¡ i.: Murici is; ., - _ s ' .vii

fanteria os srs. llli ' tnzaaiiio !10/51. w - «ziwzru i - ;k

Silva Frans no t-'wzt-Í': 'nim' do :tillw npres-íntn 3. _ q , _maca

José Maria Alvares Quintino, coiiiiit - ::fin aqua-Ile_- r '5 t ~ i:- is itu-

dano.: =lu regimento de faltou-tia 1).' ”i "il'litli'Ti' -Í i v s l ' a . le tule',

Doca da Leixões.-l lliiilllla 3”"? “' i

admirãvcl llCliVltlllLlC o trip-uh x im ' V: ;- " - 311112: ~ l ::ln Silo

lhe do Norte no il:::c.n',:-i ic í:l:"'.l,' .iv i WE: i' 5 wiiirifí ' .Ter-?im ilu

tos' noturnos poi :ioio ?w :fev-*rir 'l' .foi i. uiil ngm- i'. \inm com

elevação do muro 'lu m lstrii' l'- ' - r 1- U .'05 lili-'m ?"-*5U'

da alguns blocos :ti: J No in ,ln ' ,v '-' J.“NU '

Sul tambem 53 amam, ii-d .t vlcscuign i: l U penteado das ,senhoras-4) ;iaii

,.,u-ocamentos nutuv lift/ii_ ofeu- tartflo dita' swuhorw iiilil'i vejo aiii

.1.o do muro ilc o  =*) És: lui-'3, iu. uzi: joz'i z 'ring wii.

llicos artiliciacs '3 » ;« i, ,.- la'iircs ~1 "'iiic, o- 'i'-

¡ML-ma¡- 03 ,gel-,ipi w ,.:u r l › ;L' ',- l'ciíliJ'H *x mu l t, alia; ;Lilith

_3.3_ N'estu [ll ' 1 o 7.*3-.i"tli '~« “' r. ::41 r cm .x.

litzugallll'lülü di* 4 Julio-h para :iliízzs iis íi'll ~ J' v lríio 51v; i.

pit. g'll' L'. Clilw' l: tb' L'ill'tiI-'tíli-;flitln' ?lillBÃti'l" . i '535. :l Iii“:l-VL" .tril'

gx.; _ iii-us, tania-5,.: IluiivJ'dnlJ no». 5-'115' v** 'lo q:: ti: '. jv o HJ dul

i'espwtivos lugares l ironia: e-.rtilictzins. E pci-i n o itlli' foi , ,-i 'copr- -. guil-

;No ¡wiiino mel. .ln, l wai- oiiris '7:19 íon.? oww-:is \Íith ; , A icfv , *ia-ti, !Lt :tt ir-

tciii ii 'lliia maior i'm. a..'«_.lvnuc:i'._›, pi'- ' Í ngm¡ '› mit' i u Minduim--

que (TORRENT) 1 Si? :J'tjuul'ét l tááti 'ripilli'i- j ›~'. i lllp iii '. Á'llllt "w-15:1 t' ',- i'ldãlí 'i l

ms de lt'uzelhiis, i.: lnst do littlllliii'd, ¡L-'u ¡l.'xi «pt _to-'Si '.'roz' :n iu ..boi-:5.

:X impresa Consult-Chita pch ctii :tus l _id:tiili l i mein-'g .in .'rr;\'~:«< pun-

'var cstcs trabalhos, .vw u'icnlo ;to .ui- ; ?3 'i “5 'l' e "il-“d \ l'. 0:“ 'li lliur in.

'iur 50 material inirlliino. :.tiiiii 'm- fñt'L'Ul'J li di'th 'I'd-- til-"I'l;›-.ut' Lt: Sã' 51'*

.aum- Simuliaumum ;te dois p. ;, i. o :ij-.réiliur--c para; 'i'll,lllrl'lli "lilÃil'

cado molhe. Sc :v.:siin se fizer, o l“- ;n Í" ”í SW_ “197” ~á'3“5› '3' “ -* “Sl“"íí ”"t' 5

ils? 'izcixocsdoverã oslitt' concluido a. llt- i í l "'15 l'i lift lítlu uni. lavo.; lar-se

prazo legal do contracto. láíiif-h “'35“ l* *lu* '* ;"í'nl'r ' lr' cl““

Um tintnrolroportugnaz ensinnu- i ll“ lc”“ lili"? ”l” 3“ Ill'táf'l** “3"“

&ÍI'DlB e CSU" i ll 3.2; ii - 'l'irl.i'r'i,i. .ii " l“ÍN'i
ños ltlngZBS.-.\3. vastissizno e pre- . _ 7

- escriptores lt'dlltliZZfES piiuiicii'. i, lu ¡,_i
53, aplicação dos ilinniiscriplos _ , . . .

s Pulo llcwi !lrutwiiwidc LCIlI-lfuáililá' :O uma Olha sum?“ hum““ “ i'll““

uni ilorniiiento bastante importintop'i- l' X¡ O““ .Fr'dnçi' l.) l““ ima“ '1“ l“
tyrologio intei'minãvcl, eiiiq'ie :is JULlltt'

'i historia dai tl.le iiidnstri tl portuguc- . , , .
&testei-12) - qm pm Sms res lúl'ítÍl sempre victiiiins tl) cabeli-

r . , Nm_ , rc* o e du ui ill-“tu. (Jiu soili'i-noiitos de-

pportolo qziinlo [Lt tros so-

pricilli-

 

mturçi. Acros-

n que. se .ztli'ogi iz'iois bito-

que o pastel. poleí't't StlJSllllltl'U Com

voito. Por esto iiocuviiciito, datado de

lrcàpondontel «Jiriudo havia vendaval_ :is

lrtaitzisti'ophcs eruzn teri'ivois. Para entra-

rem nas cosas, :is senhoras tinham que

. A . r *';I*ngELÚ -' 'o'üç ' 4; ' ;,-›',d“ abril da 1;“/7 se ?G que O (.61 JL_ (paaall tlb ,.,t lillld.) i . llJlldu, ' ,.JJ. _.13

que li": 1-.i tinha :1-3 uiegnnir v? d›:.1r.~.tinii.
*tugnl mundáru de proposito o dito i'c- l \ 1

~ v ".l<:"'ll1"›,¡ l .37.3“.

7, à inglaterra para Bliãlfllll' aosliai- l ' l") “L ' ' -

 

pàiii-ai-lo custava
  

.. 4 m.: irrf: im lo_ '~-
s inulezcs as pi-Oprioiãrles do ouil. lucy?, ' ° jm““ A”” ”""'“'"“

_ _ d _ ,_ ›Í\\:i o ...llll os patilctlos tdiiioem li-
n-SC (30 pouco a historia. r] Dio/::ot _. _

mui sorrir-:im Lot-,t2 C I “foram os Ellis'-

 

qne e lioiu llrurdu ÚlhillÚUlJU-- o x P E $ i _ l _

' - 7 l' C t " “oil-ifil- à: l\'l3lll" ',_J ' '\' -Àj r' ê.

oocsconhocido artista quc n itqucilft !ge Vil] Ill# _1 í .t ~ llLtlJL)_l.l1'S

~ . « 'i-"l 'JS-J L'ltcu :.L.

.'t honrou n sua putrig e :i sun arte. i L 4,_ 3_ t) ' Í, ' “ _ _

h d ' t' “ ¡ait l -l- "UM 22' '-I'Jt'L u D'irl cri muito

t -- 'l','ÍV-'Ã li ' l '

espiao o'. e. J"? lim' _ l¡ lultílll'.til;t. Lulu cuoriuc C'Ç'Sltllllt de ll-.i-

sc pm) ministerio dBJUállçt os seguintes i “5 |;_,,.15,derm,¡_sa como ampulu .h M_

desllimlms z _ i [DOSIL'À r: il.. iiíslincçãu. .ls senhoras dor-

lloiicedendoa terça pirte uir'tis .lo l

sou ordenado. a emitir d?- ll de j'iiicLFo l

,-.uriedade. porque se vê de tudo. Umas

,dusonhos em flores, meis luas, dados, etc.

; ill lo que a fantasia pode crear de mais

5 36 enfeitam com rendas c bordados, con-

_ l ' ::ela ou de

l
l

petit-:lili servia do chupou o

john-t tres pc.: de alturã, com o peso Cor- “

,llllâllll nas «útil-;liam ptrã não estriigzii'ciii

u-L tuucudos. 'laio iiiirtvriol Boni sem.

iliestc nuno, ao sr. lili?, da Relação dos

Açores, bachãrol Jorongiiio llwroisri do

tltmnro Botelho Ilusrnfio,

Cincoento 0p, iii-ii- do .si-u ui“:l 'il lilo

:100mm de l (lc ;ilii'il vlo 15H¡ :ii olli-

cial e no ami'tllllCíiSi: .lt Prooiiixnliii'ni lle-

gia, Manuel Lourniro Lobo Freire o ls¡-

doro Francisco lÊii'i-tirim: e nos

Ezequiel lim-,ns il:: .lie-;noi c Antonia

Carlosde figueiredo lim; 2.'. um a

Fl'llll'leüi) Antonio Palermo do Silva.

liziiisferindo entre si. e ri seu pedi. *

do ..e us. ÉSCTWÍNS lln direito ,lo l.^ -.~

3,”“ licio il:: com irro. (lc Ulivuirtt iu llJS-

Alexandria

Ltillil'

nuenses du lleiuçíio ll“, iluitoi. Joaquim

  

pois_ quo :i lilálilü pri. “hide parte 051511-

Clt-lUS altos.

Correio da :nadar-'Frins-;teremos

u seguiu: dt .flo lt illititruii'ii :

il :n.cr io rigoroso, ql!) tun fcitocm

;l'uris, li. mar-l t.th nlli u nppnui) das

iii-ojos r': lMltl'idYBl'íl, mn< opcsui- «llisso

.,g *in-si; j": .los grandes armou-:i: os te-

lios e iiio'ídos [tivos polui o. futura es-

tm_ no_ Us 1.1.105 nn il.r»....oros dos nossas

Lui-.1,5 il: ui das partiram li pura, ;iquel-

'lt rn .ide ;iiiiu do L'o'COlt cio _- n snitimeu-

t- à; \uv-fio. D'us'e ültilU. ;iriamos um

:ou lllmà cedo io qm costumo, os mo-

nicht:: iztrisienws, rumos fi noticia de

pliui_ _ ' Cunhal do .igniir c .jllzf ilLt segundo. qui¡ '(531)1th metade maio

Mona, . Ricota-t v!=. Luiz. É _ !terão logar os !estos do casamento do

bonitinho jaizi oriliiinriir :lc ,-lfliíllw q :J :golpe real, c por Eesti oceania as nos-

.a, u_~;. .luso li canal) iii' 'hit it um. í; is wlegãutcs .juoi'i-:ii ii:: certo ostentar as

ll tliàl-?l'ilnl 'v .cpm-,iii nto. f_' ;t $131) gmg novas j. 45,5¡

paulo, c- 'w',:ul u~ ”lim ll "ã- i As foslns ,w -JtithlClit ser esplendidas,

leur'\tuo-“velho luso lilt'vl) -:_li Livni". llc-l

.3-1 Ali-i) à lltlli'Hl -l'lFlf lili-'i 'Í *É U5 'l'É ll““ l ali'::$íiS bem fátimiltis !ilha

e ”ii-to ils. lllü'f.. João \ligo-3! ili-

ilii l'lll'ii i3 VuSt'JiiCÚllHS 'Í' erliiL'lU .lldíl

li lljfí; ?llullívjitL

1333“**'33 concurso.-Áiliíiiiliã *À
  

' ' t .1,.

-ldil'.lJí'tlliTlirv 1

..r _\\il'.Íl, flllÍWüSÕ nr: Lucy

l

li* i ,hu nc \illn llf'illlCZl bi to. o genezro oi. .'ll'fltà que dominara, es-

s tecidos da tio gi_

l

lulu, .'!tib'

e dois meus ..pool-1 4]th nos separam

:Ltt' pouco para

:a: 1.05533 multi-ltda fizerem as inumeras

qu. ll¡ tmn sido ancommenda-

dis, Dizem-nos do i'nris que poucas são

os novidades que teremos. nos tecidos.

»a nas macio e fle»

llnjn fix Siiv'ulliit), IJUIJCCilJO 72-: Le- í vim?, um praca twiusparente para po-

jn. din-;cm Beja.

2 ,fullir'iiiil

' Hisrouin D'UMA oonrszã

K lletoiniii, «i n

.l. tiiiiilizi primeiro SBP-if'mjl'lfl não É::

paterno foi sem diiviil.: u Ít dos imundo::

mais doloroso: tlÍ'. llllllllat Setup?

lálu ;no iLt de lcuiíiix-.i'f .\ sumindo, mir;

' criiriíiv:i-iiiit'."l. l?? .um¡gm-ln ;Ilnitrgü il :ii

 

:na: ser HSStÇltii: b-lili sola de outra cer,

¡Jayme-12mm“.- iW

Ut'i":llCDlO, isxcesi-:is tilvez de sensibili-

liu em uma irc-onça e, como as-

a-irn, sentiuuiito, ¡Iii'iilOl A impressão

'10333 levo c tllilDOTl'

lili-.irrita, uma recordou_ por mais fugitiva

, mil..i:.uva-mc iiiiuicdii'.:ii~ieutc o cerebro,

J t ricardo-me chorar.

na até aos imos

Ao menos a i ator-2:,- ainda nos deu

r_ pl'ilLit), este bolsamo salutar, suave,

que nos, :.llivia a ;tilgttallt das feridas.

li lillt ra os fri)~' nacionalistas, os se-

lñm¡ l'i-lO :i lllií 2.o -i'u'cl'i'lit lzllÚL'V-.il'l, l vero: pliilos0phos, expli', .em que a la-

tim! coznpziul;« sl.; da. millll't llllilli- 33.* do , griiii oiii é mais do que um simples li-

outro cru nula; inãc que. ;in ÊDlil' :f-liif' l .pl alv- Milpisto dlag in, c alguns saes

HU: seus todos ltfl'mv com) eu iiis›._›la:l;íio, o que ú ccrtoéque, quan-

iima l¡=hi":'. licpoix. :to inicio, nu poniiin- di me. iiigriua acaba de rolar pela cara

l .-1

, -ih.t\.i

lira muíuumlica aih-lc qu'idro lwllo. gp.. ui._i-rr., o peito sente uni desafogo conso-

ll-.i plürluzlntlo uma eSpecie de furto-cores timo. Ao que a infante, depois de ter bei-

i: hello oficio.

Apresentam as etamiues uma grande

   

   

  

   

  

   

         

   

  

 

   

 

lisos. outras lavradas, umas com riscos

_to oito, em viez ou horisontnes, muitas

"ELIJ xadrez.

Outras estão salpicadãs de pequenos

::vtrriordinario.

_ Além das etamincs que compõem as

i lattes. como dizem os francczes, e que

llilliillll se a usar a cnchemira de Escocia

e it india, esse tecido que todas as sc-

m :ns economicas sabem apreciar, por-

q l ›. nenhum outro tem amcsma duração.

:ii os cachemiras que formam os ves-

in 'IOS mais simples c ligeiros,applicãu-

l.? se sempre misturadas com uma pouca

pekin.

Us bordados em todos os genero;

ínuam a adornar os vcstuarios. Ha

lll i inezcs que dizemos isto em quesi

a i ›l a os nossos Correios, não só porque

¡ l. voz sc usam mais estes enfeites,

illn porque queremos tambem despertar

l !l .~ iossns leitoras o desejo de sc darem

,t :as trabalhos. Os bordados dc appli-

t“;l_'i l fazem-se facilmente, e sendo boni-

to l. desenho e as applicações em vcllu-

iii, »rc-'n pequeno dispendio e trabalho se

oliioi; um lindo vistido nc só por gran-

lc preço se poderá ter u uma modista.

_ 'la bordados de vidrilhos com as flo-

, i-r-s om relevo são a ultima novidade.

; .liiili na ultima recepção dos duques de

(Ji-.lines em Paris, o vestido da duqueza

 

i , . . .

'~ t foi ;apontado como uma maravdha. A saia

vl _i t"“alllltl era dc damasco preto, sendo

o gundo:: flores quo a cobriam feitas em

:.,l «~ u com pequenos vidrilhos facetados.

l“;m »ivilu' que o vestido se tornasse ex-

lr›::›-:sivriinentc pesado, os panuos borda-

' -s i :um alternados com outros de seda

.ici l illritdOS em pregas miudos.

, l'or ora, nada de novo nos feitios. As

pregas ao alto caindo simplesmente sobre

'mi-is lisas. Os vestidos são feitos geral-

¡ mente com dois ou tres tecidos; é a com-

; him-;2o d'clles que precisa o maior cui-

glo lo. 0 vclludo, tanto liso como em ris-

ix', i'_›rinará com as etamines e as ren-

¡ilu 11:' mais elegantes toilettes.

É .-\s polias dos vestidos que até agora

l'iiizu inteiramente lisas, começam a

; :i- .wií'oitudãs e muitas d'ellas feitas em

l Pl fgiti.

r l lí' realmente mais bonito e só têm

' _i 1 Luxor-sc d'esta moda as senhoras gor-

l~i<_ m: como presentemente se usa dc

tii'l. . i- lift liberdade completa para se tra-

'/mr o ,me mais nos agrada, podem con-

tinii ir .t usar o que melhor lhes ficar.

Os chapéus de primavera conservam

*o feitio dos de inverno. São as pequenas

:cnpoiiis tão elegantes que, vendo-us,che~

gimos o duvidar que um dia possam ser

abandonadas por outros chapeus. Os la-

rgos e as plumas que as adornavam no

inverno, serão substituídos por uns ra-

, mos de flores collocados sempre um pou-

Ico L"“ill myrette, porque as flores usar-sc-

. hão muito mte anno. Estas capotas mui-

to :lilás no isento, terminando quasi que

em bico, são cm tnlle, rendas, rede de

v'iiir'ilios, etc.; mas aconselhamos as nos-

¡sns assiguantes a que fojam das excessi-

vorncute altas.

A exageração é em tudo insnpporta-

vel, mas nas molas torna-se um ridicu-

1 lo, o que se deve sempre evitar a todo o

í preço

 

_gil/crucilr @fungo

Casamento da infanto. I). Eulalía.

-Eis mais alguns pormenores a propo-

sito d'estc casamento principcsco. Foi o

cardeal arcebispo de Toledo fr. Zeferino

Gonzalez quem ofIiciou n'estc acto. As

palavras proferidas na cerimonia, pelo

arcebispo, foram :

Serenissima senhora D. Maria Eulalia Fran-

cisco de Bourbon, infanto dc Hespanha. Vossa

altcza sabe de certo, que se trata do seu noi-

vado e casamento com o serenissiiuo infante D.

Antonio Luiz Filippc Maria d'Orteans e Bour-

bon; Sua Santidade o Papa deu para esta cn-

samento as dispensas necessarias quanto aos

impedimentos que se levantaram perante elle

pelo facto dc parentesco em diversos graus de

consanguinidade e outros.

Resta agora saber so vossa alteza vê mais

algum obstaculo que impeça de contrahir-sa cs-

te casamento, a saber: se vossa alteza tem com

o mencionado infante D. Antonio algum outro

parentesco espiritual; se vossa alteza deu a sua

palavra a qualquer outro senhor; se fez voto de

castidade ou de religião, ou se por ventura

existe algum outro obstaculo natural que inva-

lide esta união; e, finalmente. se vossa altezi

se casa espontanea e livremente.

Depois de resposta satisfactoria da in-

fanto, perguntou-lhe o cardeal se ella

acccitava D.Autonio por seu esposo legi-

  

Reagiã desesperadamente contra este

meu estado, querendo á força conciliar-

me como «BentoJosé d'Olivciraiv estendi-

do. como desgostoso, sobre as taboas sur-

radas e lnzidias da. minha banca de pi-

nho. la declinando com denodo o primei-

ro verbo da primeira conjugação. . . Eu

amo,. . . tu amas, etc.; mas quando che-

gava ao fim sentia um cansaço no peito,

na cabeça, em todo o corpo emfim, e

n'um desanima ncabrunhado halbuciava:

Eu amo... minha mãe... Eno-

genia. . .

E isto repetia-se no silencio do meu

cubiculo, afogado u'uma penumbra car-

regada, como os eccos amortecidos, va-

gos, d'uma serenata ao longe.

jado as mãos de seu pac c de sua. mãe,

respondeu que acceitava.

Havendo-se dirigido as mesmas per-

guntas ao infante D. Antonio, os dois

noivos tomaram entre si a mão direita, e

o cardeal, elevando a cruz, pronunciou

estas palavras:

E eu, da parte de Deus todo Poderoso e os

bemaventurados apostolos S. Pedro c S. Pau-

lo, e a Santa Madre Egrejn,vos uno a ambor,

e confirmo este Sacramento do casamento em

nome do Padre, do Filho e do Espirito Santo.

Amen.

Em seguida o cardeal emergindo o

hyssopc em agua. benta, espargiu-a sobre

os dois esposas. Depois avançaram os

tres ministros da egreja designados para

esta. cerimonia, um levando a cruz, outro

o liyssopc, c o terceiro uma bandeja de

ouro na qual estavam os anuais uupciaes

c as arras, quantia em dinheiro, que, so-

gundo o uso hespãnhol,o marido dá sem-

pre a sua mulher ou ao seu substituto,

que é a Egreja, n'estas circnmstancias.

O cardeal começou por abençoar os

anneis, collocou um no dedo anular da

mão direita do esposo. e entregou-lhe o

outro para que elle mesmo o collocasse

no dedo da infanta. Quanto ás arras, de-

positou-ns pela sua. parte nas mãos da.

infante, a qual as collocou novamente na

bandeja de ouro, de onde tomarão o ca-

minho de Toledo.

Os infantcs avançaram depois, atraz

do cardeal até junto do altar, aonde ajoe-

lharam para ouvir a missa. Concluída cs-

ta, usou pela ultima vez a. palavra o ar-

cebispo, nos seguintes termos:

Agora que vossas altazns receberam as ben-

çãos da egreja, recoinmendo-lhes que observem,

se conservam castas durante as orações, a prin-

cipalmente nas épocas de jejuns e de festas.

Afinal voltando-sc para o infante,

disse:

como Christo ama a sua egreja.

fann, foi ostentoso e cheio de

numerosissima.

dade em Madrid .

dias sentiu-sc um pouco iucommodado;

annos de edade.

@corto riu Sul

Lisbon, 22 de março de 1886.

(D'outro nosso correspondente)

 

correspondcucías semanaes, de Lisboa,

  

uacbada.

Valeu-lhe esta sua prova de fina de-

licadeza um bom punhado de biscoitos,

que elle trincou na maior satisfação d'es-

te mundo.

Era para mim uma consolação ouvir

o retintim regosijante dos talheres de pra-

tu antiga arrancados n'este dia da sua

immobilidadc de doze mczes seguidos. 0

linho das toalhas espalham _em toda a

caza um cheiro lavado dc festa, e os vc-

lhos pratos de porcelana da Vista-Alegre,

distribuidos com rigoroza symetria sobre

a ampla meza de carvalho, mostravam

uns lampejos claros, brilhantes que en-

cantavam o olhar.

   

           

    

    

  

  

   

  

   

  

     

  

      

   

   

              

um a respeito do outro, a maior lealdade. que

E' uma companheira que ou dou ii vossa

altcza, e não uma escrava. Ame-a vossa nlteza,

Foi esta a parte religiosa do casamen-

to de D. Eulalia com o infante D. Anto-

nio. O resto do ccremonial, na parte pro-

galas. A

concorrencia no templo, e fora d'elle, era

Os novos cardenes.-Dizem do Va-

ticano que vão ser feitos cardeaes os nun-

cios em Paris, Madrid, Vienna e Lisboa,

monsenhores De Rendo, Beampolla, Van-

nutelli, arcebispo do Nicea, Vanuutelli,

arcebispo de Sardia. Parece que tambem

serão promovidos a cardeacs os arcebis-

pos de Quebec e de Baltimore. Monse-

nhor Galimbert, secretario da congrega-

ção dc assnmptos religiosos extraordina-

rios, será nomeado nuncio de sua. santi-

Fallcncia principesca.--O tribunal

civil de Vienna de Austria declarou falli-

da a. princeza Helena Ypsilauti, viuva do

principe Ypsilanti, ministro da Grecia na

carte da Austria. Hungria, ultimamente

fallecido em Paris. Foi o proprio procu-

rador da princezã quem requereu a fal-

lencia. O passivo da casa. eleva-se a

l.600:000 florins, mas ainda assim oac-

tivo é bastante cousideravel. Desde ha

muito tempo que era conhecido o last¡-

moso estado financeiro do principe, que

havia sido víctimn de agiotas e uzurarios.

Um martyr da sciencía.-Falleceu

em Paris o medico Bochcfoutaine. Dire-

ctor do laboratorio de mr. Vulpian na

Faculdade de medicina c chefe ,de clinica

no Hospital da Misericordia, era um tra-

balhador e um erudito que teve a sua ho-

ra. de celebridade. Tenaz adversario das

theorias de Pasteur, o dr. Bochefoutane

estava convencido de que o cholera não

é contagioso. Durante a ultima epidemia,

quiz provar a verdade das suas doutri-

nas e foz uma experiencia extremamente

arriscada. No proprio laboratorio da Mi-

sericordia, engoliu uma pilula unicamen-

te composta das dejecções de um chole-

rico, e contendo, por conseguinte, mi-

lhões de bacillulos vírgulas. Durante dous

ao terceiro porém estava restabelecida e

satisfeitissimo com o resultado da expe-

riencia.. Dizem que morrera envenenado,

não por esta experienciajá longiqoa, mas

por uma quantidado de outras semelhan-

tes a que sujeitava o corpo de bom gra-

do para interesse da sciencia. Tinha 45

_má_

  

Vae tornando-se tarefa um tanto ar-

dua o encontrar-se assnmpto para duas

para. um jornal da província; tendo, por

do alegremente a sua longa cauda empe-

.ii-il dCllUXà'fÀ sc :i ll'7lll'Zt fillSlCEJ_
7 C

lua ~r mais grão, que nos fortalece, e nos

reli'aliilitn.

litro ecran' r o meu espirito tentava,

com os meus irrev, afugenter todas as

:anisngim rommoçõcs pci'turln'oloras. Debruçz ria-mc

t hnnln que ::n tosse, qunl- . :rum-t siifrcg .dão -obre ns suas ,...;__:Énas

'i inc nrlinssr. imaginava ;lí/,518, o: conitçiva ..dpois :i \':Y' ¡[lii' :.'n

wins sitios ;detidos slliilú lioin iiiculegrova ciuisitlcrx&chilen-

~vm'- ' - l te. Passado-I_ porem, alguns iiiinnzos ef-

:iliiã-

N não tlirtziiido inc o derradeiro

›. sua experiencia. l“) isto pu- l

inc. pordentro todas as fibras

 

,lzj nlhvio, que ou julgava já uni remo-.lim

'saluluz, tl=3:ltZlCt›E: li" repente para¡ to;-

Ê nor lt most ;tr-me ::ni 'iodo 'i :eu hriilio

- 1 fiação, eu tudu :i Lituez gentil do son

os- Êi'lcscuhci. o paisagem, LlÚlClSSlllta da ini-

l nha terra, a fignrt »iri-.niiispitta e boa

nilui- Í .ic meu pac, .u llilitlll,= do fil“.t'illêt

,l .não, a ima;

i- lamor, da tt v 3 ingcninj

ii ln. preciosa do meu z

Apenas vieram as primeiras ferias

parti para a minha terra immediatamen-

te. Quando cheguei calii nos braços de

minha mãe abertos n”uma anciedade in-

sofrida.

Bom depressa a noite foi tombando,

duma frialdade agreste que gelava. Pou-

co depois um forte pnxão na campainha

dã escada veio pOr-mc u'uma commoção

violenta.

  

isso o concepondente, que não queira

trvtcar de falso, deves de enxaqueca, iu-

somnias, e que se¡ eu? Pararam os es-

caudalos governamentaes, pararam os

abusos do poder, pararam as tranquiber-

nias, que dia a dia. hora a hora, minuto

a minuto, ahi se repetiam; entrou-se n'um

periodo moralisador e economico, sério e

digno: os ministros, cada um de por si,

vão seguindo caminho direito, sem torci-

colas; vão cortando abusos e oppondo

barreiras e estocadas aos esbanjamentos

e desperdícios; empunham as rcdeas da

governança com mão firme, vão regula-

risando e aperfeiçoando os serviços, que

de ha muito andavam descaradissimos e

n'um cahos assustador, reclamando, por

isso mesmo, uma administração severa e

intelligente: não ha, por tanto, que cen-

sura_r, que stygmatisar, que combater; e

aqu¡ estão as causas, por que o corres-

pondente se vê em collicas e torturas,

para poder desempenhar-se da tarefa, que

sobre si tomou, ou fosse por dedicação

voluntaria, ou finalmente para aproveitar

as horas de ocio, conversando com ami-

gos e não amigos; dc amigos e não ami-

gos; de coisas e Ioisas, o tal etc., etc. e tal.

E nem u'isto ha. que admirar quando to-

dos nós ahi vemos quanto falhos de in-

teresse se nos apresentam os jornaes, em

geral, nos seus artigos principaes, dis-

pondo, aliás, os seus redactores de todos

os elementos necessarios, a quem escreve

para o publico. Ainda assim andaremos

em quanto andar podermos: em não po-

dendo, fazemos alto.

-- Fez houtem quarenta annos, que

traordinãrios, para matar a bicha; isto é:

tava altiva. as suas com cabeças.

reto da Noite e Seculo por causa da do

xe nem grosso, nem miudo.

exercito.

lcxos.

noite. _ . .

- Deve ter principiado haja o jul-

testcmunho falso, falsificação o furto.

   

                 

    

  

 

  

  

com csquecimentos.

Borges.

 

comarca d'Olíveira do Hospital.

Como já fica. exposto em o n °3:›'i'7li

za. que espalhava em torno um sabor

precioso que nos faz gostar da vida.

Afastamo-nos para o vão isolado d'u-

ma janclla e conversamos muito. Fora o

firmamento vestia uma tunica sombria to-

da bordada de lautejoulas. As tranças

nuas do arvoredo, brancas de neve, pa-

reciam vultos disformes de velhos que ar-

quejavam suspirando canções dolentes.

Nossos paes, refestelados nas prove-

ctas cadeiras de couro com pregagem

amarella, contavam com explosões de gar-

galhas estridulas varias anedoctas do seu

tempo; eu e Euogenia, as mãos enlaça-

dns n'um amplexo embriagador, deixava-

mo-nos ir brandamente n°um phantasiar

d'esperanças luzentes que nos deslum-

bravam o cerebro.

N'isto os sinos da_ cgreja repicaram

 

convidavam para a Missa do Gain_

Sahimos todos e fomos.

   

       

    

  

   

  

 

  

          

   

   

                  

  

ao conselheiro d'Estudo José Bernardo da

Silva Cabral se concederam poderes ex-

cortar pela raiz a revoltado Minho. Não

foi feliz no seu emprehondimento apezar

dos extraordinarios poderes; e teve de dar

parte de fraco, vendo que a bydra levan-

- _Chega hoje, se é que não chegou

já, a diva Patti, que contará na quarto-

fcira o Barbeiro, com Maziui e Cotogni.

-- Travou-se questão entre o Cor-

tação do principe real, e dos 100 contos

destinados para as despezas do casamento.

- Nas camaras, tonto fidalgo, cou-

tinna a baixa-mar. Não tem havido pei-

- Foi ordenado pelo ministerio da

guerra que as correias d'anta para ema-

lar capotes sejam substituídas por cor-

reias de atanado, parece que vão ser

substituídas as polainas decretadas para

a cavallaria e artilharia; assim como será

mudado o typo das mochilas, patrouas e

varios outros artigos de equipamento do

- Na minha correspondencia de 18,

fallando do ex.m0 sr. Cordeiro, disse eu

==sobresác o patriotismo e vasta erudi-

ção do seu auctor. . .as O sác ficou lá

por algum cantinho, por que ãppareceu,

apenas,=sobre=o que nos deixa perpe-

- Parece que por occasião do casa-

mento do principe real haverá viagens, a

preços reduzidos, entre Lisboa, Açores e

Madeira, validas por dois mezes: e isto

devido á lembrança de um dos nossos

mais lidos c bem conceituados jornaes da

gamento no 2.” districto criminal de João

J. Cunha Tavares, escrivão do julgado do

S. Mamede, e outros, pelos crimes de

d'este _independente e magnifico jornal, o have¡- expropriação para alargal-o, e sem

sr. juiz, depuis de'em dez attcndcn- além d'isso se construir um pontão na.

dos, como ia ponderamos, ter patenteado ribeira, no sitio onde já existiu outro. ›

á face dos autos, a legalidade, razão, nc-

cessidade, direito, utilidade e justiça de

acção, julga esta-contra a prova. mais

robusta, verdadeira evidencia. que uma

acção pode ter-improcedente e não pro-

vada! Parece incrivel, por todas as razões

que os autos mostram, sem nenhuma ser

destruída antes confessadas todas por elle

mesmo juizl E ainda mais, sc é possivel,

pelo fundamento de «para se não dar ao

auctor a faculdade de a seu bem prazer

(sic) escolher o predio visinho, por onde

haja de abrir a serventia., para não dar

azo a satisfação, meramente de caprichos

e rivalidadcs› ll .

No 2.° dos tacs ultimos quatro atten-

deudos, diz «que a servidão de carro pela

propriedade do rio, nem é a unica pos-

sivel; porque em contrario do que dizem

as testemunhas, está a prova real da 2.“

vistoriai, etc.

Vamos copial-a com toda a exacção.

Quczitos do anotar na 2.a vistoria

a l.° 0 lagar do supplicante tem al-

guma communicação de carro com a via

publica. sem ser a que se abriu tempo-

rariameute, para a conducção dos mate-

riaes paraacoustrucçio do mesmo lagar?

2.° Em caso aflirmãtivo, por ondc?›

Qitczitos do juiz

c l.° O lagar do auctor faz parte da

propriedade do mesmo auctor denomina-

da. a quinta da Tapada; e no caso affir-

mativo qual a sua situação com relação á

dita quinta e quaes as suas confrontações?

t2.“ Para que lado está a porta. do

lagar do auctor, e por esse lado terá o

mesmo communicação, ou possibilidade

de a ter, sem expropriação?,

Respostas por unanimidade, aos quesitos

do auctor e aos do juiz

«Ao l.° do auctor: Que o lagar do

anctor não tem communicação de carro

com a via publica, e que mesmo a servi-

dão temporaria a que se refere o quezito,

não está em communicação immediata

com o lagar, porque não pode um carro

do bois chegar á porta do lagar em razão

de se interpor um grande penhasco em

despenhadeiro.

.Ao 2.“: Está prejudicado pela res-

posta anterior.-

cAo l.° do juiz: Que olagarfaz pzl'r-

te da quinta da Tapada do auctor, e está

situado no extremo ao noroeste da mes-

ma quinta, c_confronta do norte com um

pequeno recinto plano, pertencente .á

mesma. quinta, e que está em communi-

cação com o caminho de pé que vae dar

á ribeira de Sázcs, no ponto em que ha

pouco tempo existiu um pontão de ma-

deira, que communica com a via publica,

ou melhor com o caminho publico vici-

nal que conduz a. Sandomil; do sul com

terreno lavradio pertencente á mesma

quinta sito á beira da dita_ ribeira; e do

nascente com a casa contigo: ao mesmo

lagar, tambem pmpriedado do auctor, e

encostada ao penhasco a que se referiram

na resposta ao l.° quczito do auctor; do

poente com a dita ribeira, partindo o re-

cinto do mesmo lagar por este lado do

ocute com terreno do bacharel Manoel

osé da Silveira.

.Ao 29': Que a porta da entrada do

lagar está voltada. ao noroeste, por este

lado não tem communicação alguma im-

mediata com a via publica, nem de pé

nem de carro; pois que, como já disse-

ram em resposta ao qnczito anterior, do

Para que foia occultação das palavras

terminamos, muito cssenciaes e substan-

ciacs: «e que não é possivel a communi-

cação de carro com a via. publica sem

haver expropriaçãm ?l Seria para o tal

fundamento não parecer tão feio? Pois

creia que assim o tornou mais horro-

roso ainda. O sr. juiz, visto que escon-

deu a palavra expropriação-sendo de

expropriação que tratamos-não ficou

certo do que era preciso para alargar o

caminho de pé, pois não? A primeira

coisa era ter que ser destruído o moinho

de cereaes do irmão do réo, encostado ao

qual, mesmo rente, passa o caminho de

pé. E quanto custaria só n'essc ponto a

expropriação?l U ofllcio de julgar é mui-

to grave e sério, para não ndmittir tergi-

vorsações.

Até á outra.

Sandomil 17 de março de 1886.

Francisco Maria de Gouvêa e Cunha.
_+

Sr. redactor.-Li no seu muito acre-

ditado jornal 0 Campeão das Províncias

n.“ 3:474, um communicado assignado

por Manuel da Silva Reis, d'Angeja, em

que declara ter sido seduzido e enga-

nado por um tal sujeito, chamado João

Rodrigues Caetano (o Russo), o qual o

seduziu com promessas illuzorias ao dito

Reis, a elle assiguar uma. declaração fal-

sa, como consta do dito communicado, e

d'uma publica-forma tirada do requeri-

mento, em que o dito Manuel da Silva

Reis pedia ao cx.'no sr. juiz de direito da

comarca d'Aveiro a retratação das falsas

declarações que tinha assignado por ter

sido illndido e seduzido pelo tal João Ro-

drigues Caetano (o Russo), pessoa de nós

muito conhecida.

Mas eu tenho a declarar ao publico,

que já nos não é estranho o dito João

Rodrigues Caetano, uzar d'essa industria

de seduzidor, pois que haverá 7 para 8

annos que n'esta comarca da Aveiro, foi

entregue ao poder judicial uma denuncia,

em que se accusavao dito João Rodrigues

Caetano (o Russo), de ser seduzidor do

testemunhas, para se prestarem a jurar

o que elle nas suas coisas pretendia.

Mas é certo, que u'este denuncia se

chegou a principiar corpo de delicto, em

que vieram algumas testemunhas depor,

mas, haviam na mesma denuncia teste-

munhas nomeadas que pertenciam ao

concelho d'Albergaria-a-Velha, e cujas

estas testemunhas eram das que mais sa.

biam, sobre as circumstancias essenciãcs

do facto, e nunca chegaram a scr intima-

das para depórem os seus juramentos.

Mas além d'isto temos agora. n'um

processo de fogo posto, que corre n'esta

comarca d'Aveiro, por queixa dada pelo

tal João Rodrigues Caetano (o Russo), que

está muito obrigado a. elle por ongcndrar

a falsidade d'aquelle crime, desde o prin-

cipio do processo, se tem occupado em

ter andado a seduzir testemunhas, para.

no mesmo processo jurarem tudo quanto

elle lhe ensinava, e terem sido por elle

João Russo obrigadas a jurarem falso co-

mo juraram. E tanto isto é verdade, que

na administração do concelho d'Albergn-

ria se levantaram tres autos de investiga-

ção contra tres das testemunhas que no

allndido processo juraram falso,a pedido

do tal João Rodrigues Caetano (o Russo).

e cujos autos de investigação contra estas

tres testemunhas se acham entregues n'es-

te poder judicial da comarca d'Aveiro,

 

- Hontem despovoou-se Lisboa e

tudo foi para o campo. Os vaporese ame-

ricanos tiveram grande azafamu. O dia

esteve lindíssimo. Que susto, manal Na

Rua Direita de Belem teem sido abertos

grandes buracos, em procura, ou quer

que seja, do cano geral de despejos. No

sabbndo á noite uma d'essas boccas de

inferno havia sido entulhada (mal) para já existiu outro..

evitar-se certamente, que alii cahisse al-

guem; mas hontcm corria vertiginosa-

mente por alli, uma. carroça, da sr.“ viu-

va Ayella, carregada de pão, e levando

dois homens na almofada; e foi passar

justamente por cima da cóva. entupida

(mal, repito) o que deu logar a que as

rodas se enterrassetn até ao leito da car-

roça, que foi tirada a braços. Uma per-

feita ratoeirã armado, ficando sem duvi-

da a arder o juizo a quem a armou. Ha

certos lembranças, que bem se parecem

@comunicativo

Continuação da franca e leal exposi-

ção da sentença do actual juiz da

 

em processos preparutorios.

Mas em seguida a isto, temos mais

duas testemunhas, que no mesmo alludi-

do processo de fogo posto vieram jurar

falso, por assim serem pedidas, rogadas a

ensinadas pelo mesmo João Rodrigues

Caetano (o Russo), como consta dos seus

requerimentos em que o pezo nas suas

consciencias as fez vir á presença do me-

ritissimo juiz de direito, requerercm por

requerimento as suas retratações, dos fal-

sos juramentos que no alludido processo

tinham feito contra Antonio de Oliveira

Santos,c isto fizeram a pedido do mesmo

João Rodrigues Caetano (o Russo).

Relato aqui as copias dos requerimc. i-

tos, em que pediram as suas retratar;

Ex.“ sr. juiz.-Diz Filippc vÍiitftll.) da sil.

va, casado, d'Angeja. que fôrli testemunha: .i›

summario da querella qu; o Ministerio Put-!r

co, e João Rodrigues Cc'êtdiio, ri“..ivem com .

Antonio d'Olivciru Santos, da mesmo logar, .

a pedido do querellaute JOãi llodriguu Caeti-

no. ahi dcpôz que vira o QilecliH'l i, Anton¡

leliveirá Santos, na noite ou i idrugadn -..

que os antes sc rcfcrem.entra ¡ ::o cosa viu

do do lado da casa do quercllar..=, vem porn!

o suppliconte, para descarga da l. t1 conscicni ,-

e em preito á verdade. declarar, que não v

nada do que no scujuramento alliroiou. e ui.

nada sabe a tal respeito; mas pciquc n'c s .

occasião o supplicante acabava do Vuntilur : i

juizo uma acção contra seus filhos, u nri u

ma acção, o dito João Rodrigues Coet'vno tl'!

_'_4-“w_-9

do enveloppe era-me inteiramente .fosco-

nhecida. De quem seria esta curto. '3 EJ

boticario não, nem do cura, porque co

nhecia perfeitamente a letra d'ambos.

Não podia atinar por mais esforços que

tentasse.

Porém a curiosidade atiçavz-me : afas-

tei o Compendi'o para a banda e abri a

carta.

Antes de tule quiz ver quem a fir-

recinto fronteiro ao lagar segue o cami-

nho de pé,a que tambem na mesma res-

posta se referiram; e que não é possivel

a communicação de carro com a via pu-

blica., pelo dito caminho, sem ser com-

posto, e sem haver expropriação para

alargal-o, e sem, além d'isso, se cons-

truir um pontão na ribeira, no sitio onde

   

 

  

   

       

   

 

Aqui está fielmente a prova real da

“2.“ vistoria; nem um ponto de mais nem

uma virgula de menos.

Acariemol-o com o que se lê no se-

gundo attendcndo dos quatro ultimos, em

que se pretende basear a sentença. Es

crevc o sr. juiz:

. Em contrario ao que depõem as tes-

temunhas de ll. e ll., está a prova real

da 2.“ vistoria que nos diz poder-se levar

carro mesmo até ao lagar do auctor, logo

que seja alargado o actual caminho de

pé e reconstruída o pontão de madeira,

ainda alii existente ao tempo da primei-

ra vistoria.›_ _ _

Então isto que o juiz afãriua que

diz a vistoria, será realmente o que dis-

seram os peritos, e com tanta clareza,ou

será differente'tl como accentuadamente

declararam «e que não é possivel a com-

municação de carro com a via publica

pelo dito caminho ;sem ser composto, e

 

ciosa e embriagadora que me fazia ante-

gostar uns prazeres vagos, em que reti-

niam umas gargalhadas crystallinas de

victoria.

No contacto estreito dos nossos cor-

pos suspiruvam nus fremitos dóces de vo-

lnpia estonteadora. Os nossos olhares hu-

midos ñxãvam-se n'um beijo longamente

sorvido. Era uma bebedeira de gozo' in-

tenso, um influxo ardente de deleite.

    

  Quando regressavamos a caza. vinha-

mos esbaforidos: o sol já tinha desabadoi

na larga fogueira que ardia no poente. l

Passaram alguns annos duram os.

quaes as minhas relações com Jiu-Ooiiiã,

nunca soffrcrani a mrmr alteraçrio. hu'

 

mara. O meu cuidado foi nnllo; só li:

_ Um Amigo

lfi no fuoio, n'nm recato f; io e impossi-

vcl dc mysterio que me gelon a medula

dentro das vertebras.

Era afinal uma. .an anonyma que

 

festivamente. Era. meia none, e ns sinos l

ia em conclusão «.t. 'nous preparotorios, tinha diante de mio ; um .11:33,, canas

ea lembrou t de ice um breve tempo que são como i: i nictralhs. qie reben-

diu'izi sentai (Dc ni~ bancos da Escola ta no seio -llunl .iinrlia pain a aniqui»

.ll 'icu enchiã-me d .imã vontade de fer- !or “hmm.atrw -rliiü . uma. donas cartaz

ro,cuergicã, fazendo-me esqui-.caras enor- ' lt› Iva', 'it' ' *ida c ic desgraça, impre-

mes conceitos de cada dia. n; .iris o'mr. irtnü terrivel superior a
' Meu pac lançou-me a sua benção, o Era Euogenia que chegava com sua . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Uma manhã lemotura-m* [nulo cé- f uno-s : existing no wmre d'u.

ate o meu_Turco, o meu leal amigo, mal familin. Não tinham pois faltado. Doi-:inte as h ,usseamos sosiiihos 1 do. Dava a ultima vista oo (livilltlluatltü r! - i». pin-i . «mz-3:'. 'na ,Íntpre ,m
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seu protector. porisso com promessas e amea-

ças, dos serviços que dizia ter-lhe prestado, o

coagiu a jurar falso o que não viii nem sabe.

Para salvar a sua responsa-

bilidade, pede a v. ex.l se di-

gne mandar-lhe tomar nos au-

tos termo d'esta declaração e

retratação para os devidos ef-

feitos.

E. B. M.

Ex.um sr. ju¡z.-Diz Maria de Jesus, d'An-

gaja, que tendo sido testemunha no summario

da querella. que o Ministerio Publico. e João

Rodrigues Caetano. movem n'esta comarca de

Aveiro, contra Antonio d'Oliveira Santos, tam-

bem d'Angeja, e recciarido ter com o seu de-

poimento que the foi ensinado e impesto, pre-

judicado injustamente o reu, pois que na occa-

sião em que prestou o seu juramento. estava

pronunciada, e era coadjuvada por João Rodri-

gues Caetano. e como as ensinuações que the

fazia o dito João Rodrigues Caetano. eram pa-

ra que elle jnrasse, que tinha visto o querel-

Iado Antonio d'Oliveira Santos, e Manuel da

Silva Reis lançarem fogo á casa d'elle João

Caetano, receiando que no referido juramento

dissesse alguma palavra, que possa prejudicar

os querellados. vem agora que está livre, e pa-

ra inteiro descarga da sua consciencia e em

bem da verdade e da justiça, declarar expon-

taneamente que não só não viu nem presen-

tiu o dito Antonio d'Olíveira Santos lançar fo-

go á casa em que ella com seu marido pernoi-

tavam, mas ate o que viu e presenceou foi o

proprio João Rodrigues Caetano, e uma sua

creada Gertrudes, andarem nas vesperas do dia

a que os autos se referem a espalhar pela casa

farrapos ensopados em gáz e paus queimados,

pedindo depois a ella testemunha e ao dito seu

marido que dissessem que fôra o reu Antonio

d'Oliveira Santos, quem lá fora votar aquíllo, o

que tal não é. _

Porisso, e para livrar-se de

responsabilidade, pede a v. ex.“

que se digne mandar-lhe tomar

termo d'esta declaração e recti-

fica 'o ara os devidos effeitos.

ça p E. lt. M.

Em vista d'isto ficamos muito scien-

tes que o tal magano tem hello geito pa-

ra isto, e occupa-se muito n'esta arte,

acharia bom, que os magistrados da jus-

tiça o recompensassem dos seus trabalhos

e habilidades que tem. E' repugnante

que a um beroe e potentado d'esta or-

dem, que pela sua astucia e meiosde

que dispõe, consegue aperseguicao in-

justa, contra qualquer cidadão, rouban-

do-lhe assim a sua liberdade e unico am-

paro de sua familia. _

Pedimos aos dignos magistrados da

justiça, que a um potentado, que tão des-

caradamente assim procede com faleida-

des e vinganças mesquinhas, lhe appli-

quem castigo o mais rigoroso, para nao

dar logar a novos abusos.

Antonio Nunes d'Oli'veira.

(Segue o reconhecimento)

,grossista

NO LABORATORIO DE PASTEUR

- Rua d'Ulm, 45 l

A carruagem parou diante de uma

gradaria eucimada por uma bandeira .tri-

color. Entre um pateo e um formoso jar-

dim, ergue-se um vasto edificio quadrado

de muitos andares. E' a escola Normal.

E frente, lá ao fim, na ala esquer-

da do edificio, procuramos com a vista

uma pequenina porta que sempre nos

traz á memoria excellentes recordações.

Essa porta. dá entrada para o laboratorio

de chímica illustrado por Henri Saint-

Claire Deville. Era aos domingos de ma-
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, nhã que o eminente chimico recebia os

seus íntimos. Ainda nos parece estara

vel-o no meio dos seus amigos. Palestra-

va-se ácerca de sciencia, fumava-se du-

rante horas inteiras, e ouvir-se-ia o mes-

tre toda a manhã se a sineta da escola

não tocasse para o almoço. 0 tempo cor-

re tão veloz! Agora é H. Debray, disci-

pulo e _collaborador de_ Henri Deville,

quem herdou o laboratorio. Conservon _a

tradição; tambem elle recebe os sabios

novos e velhos com a mesma amenidade

e a mesma benevolencia de Deville.

Passada a grade, tomamos á direita,

_e atravessamos o pateo encostados ao

muro que deita para a rua d'Ulm. Lá ao

fim, no recanto, entre a rua d'Ulm e a

ru Ellantinrs ha uma casinha isola-

da teem r tSCl-_i ha vinte anuos,

OL grandes -icsi Uriinout ~ que tanto .m-

uiinic trem uttt- :i scieii- a francesa.

o laboratorio.. ?le f'astein
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que tão grande papel representam na

genesis das nossas enfermidades. Vemos

alli os germens aceentuar-se, crescer no

meio de coneinhas, desenvolver-se n'nma

especie de rosarios; depois, o ser toma

força e espessura, cresce e eil-o prompto

a fazer os seus estragos no organismo.

Cada photographia representa uma pha-

se d'esta curiosa evolução. Por baixo de

cada prova, afim de fazer fé, está ao mes-

mo tempo photographada a escala micro-

metrica. Ainda não se obteve em parte

algumas photographias microscopicas tão

nitidas e tão notaveis. Mais adiante, ao

pé de uma vidraça, vemos Certas, inspe-

ctor das finanças, que mal apanha um

minuto dc seu, corre ao laboratorio a

continuar os seus l excellentes trabalhos

microscopicos relativamente aos infuso-

rios e aos infinitamente pequenos que vi-

vem no fundo dos mares sob enormes

pressões.

Dão onze horas Pasteur contínua pa-

lestrado. Veem dizer-lhe:

- Chegou o professor Grancher.

A exactidão é tambem uma delicade-

za dos medicos. Os visitantes despedem-

se e nós seguimos Pasteur.

Iamos finalmente ver muito de perto

como se effectuava o tratamento preven-

tivo da raiva depois da mordedura.

Antes, porém, do tratamento, era in›

teressante conhecer as manipulações pre-

liminares, saber como se obtiaha o virus

rahico, depois o virus de differentes or-

dens que, successivamente inoculados,

acabam por per o homem ao abrigo da

terrivel doença. Era a pratica do metho-

do que nós queriamos presencear. Com

a maior, condescendencia, o professor

Grancher offereceu-se para nos iniciar em

poucos instantes nos pormenores da pre-

paração dos virus que ia inocular nos

differentes individuos mordidos.

Descemos uma escada de caracol que

nos conduz ao subterraneo, onde reina

uma certa escuridão.

Estão sobre mezas muitas gaiolas

com varios compartimentos. Em cada uma

d'essas divisões, um coelho. Ha-os alli de

todos os tamanhos o de todas as curas:

brancos, pardos, molhados, etc.; quasi

todos soberbos, roendo soccgadamente pe-

pedaços de alface e folhas de couve. Des-

cuidosos animaes: teem a morte tão pro-

xima l E' esta creação subterranea que ser-

ve para preparar o virus rabico. Effecti-

vamente, todos aquelles coelhos estão

destinados a contrair a raiva. A' entrada

do subterraneo poderia escrever-se:

- Fabrica-se aqui o virus rabico.

E o fabrico é constante, não pára;

ba mais de tres annos que se não dão tre-

goas, e essa fabrica de novo genero não

promette acabar.

Cada coelho morto de raiva serve pa-

ra inocular o seu vísiuho, e assim d'um

para outro não deixa de effectuar-se a

producção rabica desde os primeiros tra-

balhos de Pasteur. E de feito, percorren-

do as gaiolas, encontramos coelhos ago-

nisantes; estão deitados de lado, com os

membros rigidos, respiram ainda, mas

vão morrer, fulminados pela raiva para-

lytica. São os coelhos necessarios para o

tratamento de ámanhã. F assim, todos os

dias, um certo numero de coelhos são sa-

crificados para forneceram aos individuos

que lá em cima esperam a vaccina pre-

servadora.

Toma-se um pedaço de medulle do

coelho morto, abre-se o craneo d'um coe-

lho e motta-se por essa porta o virus acu-

multado na medulla. D'alli a sete dias,

exactamente contados, morre por sua vez

o coelho inoculado, morre da raiva para-

lytica. Por consequencia, todos os dias é

necessario sacrificar um respeitava! nu-

mero de coelhos afim de haver constan-

temente e em abundancia as medullas

dos animaes, origem primitiva e certa de

um virus perfeitamente energico nos seus

effeitos.

Ironia do destinol Ao pé dos coelhos

agouisantes, a um canto, dormem livro-

mente dois encantadores dogucs, alli a

dois metros de animaes raivososl.

-- Esperem tambem a sua hora?

perguntei mesmo sem querer.

- Não. São os cães da casa. . . e

h. 'ahoratorim

nora! 0.- rães n'aquellc antro de

iiohia pr_ _izem singular ei““iía,

lis:: «r to que ' escola normal já não

sugeri), lançamos ha n.; o aia t». .l

para uma casinha l

id.: .A

i títi'ir. "- .

¡ ,

t '.lílii

ramo-:- :'.nte =nn porto.

claro. ;iii iqu “vu-'i 'plo I¡ gli',

a tn“: it; @nun nt mein».

ti .n :ter xl». e eu entrosefiii

nr_- iftlptn -ii o . v. Encontrami

nos ii'uuia i a nha por r:: t, do tamanho

dq luz. E: Br.: ;i ;oiii-;Lya iii :to 2 “o- 5 de um gzibii: 'o ele to _ .iu if', Diante da

rita por todos o.: la.i›-- aiii, :dean-t. janela, um:: int-'Aa i ajudantode Pas“

carvalho, mii'fvistüp; v 3Hs.:: 'ritos “til". ?ii ::.'J !Li-3.2.' copos, benife-

_" as acto, U dim' \"J'int . 'ISCJS 4' .-105 Ot' ii ::ais ite el com letreiros
toc,- 3 r _ e». _ . a P ., .

00m tulior "aire-jr. ter nda:: full; ~ 3.55:. 'NiOSâtDUÚtB pri'g; lu o fome-c¡-

vi( .-inhos e " prai: ::hei 's de COSltíii;'L ' diario de virus. oie. se acahor. de

e i :fusões :,- , - ¡ A'. nda“? de frascos ia? Íiom e mri-i e gerou em pit-pa-

vii rinhos! lo: ”ja. › ~ ia Manso. Mais rar ,- nr. copo.

  

ad'ante, voltnizz'.. ta. › “1d dO P310?,

cura selinho 31tliit~.›!.^. m”: :a de vi-

dr .1h03, frascos roui leiinituaru fras-

co_ com virus, ;Éohos CÚill lhin."'-_* « do

chilcra das g:i!t.i=3.is, globos com .m,

bits do sangue - ~if1Ctiit)SO. HJ ;.ii; 4\--

iieucias ensaio_ ' and:: Comi nt

dirigindo está ata' -' _ mistura-

da, quantas coisas ;4. .iosw Midas em

com tá. os re-tãc. pequeno raspar.?

cursrsl

No meio da ;25. o. sala, ao ir

tantissimos segmento: 'ÍilJÍ-l'sos h.;

rior', toda. a serie desses si: :claras 5a.
.-.na a g_ - ...- .- -r

:frasco cheio no 'ir

setimo p a o decimc dia: ao t

t 9.39119. 3. '499'

[lu -.-io apple:: Lthi'ltfilfl. CO tando

rom O tanque, ont= *i mem com uu: 30".-

ms de frascos hein .nlliados, Vie-Si _ie _-

dcute. inn.. iaOiüii'- no cizziiro de zada

frasco, Ciltt¡ iii» _”*'¡t=2illi10 d fita',

'.'um perdi :emma: .le cinco seis:

itimntros 'o COfflpLi'dr.:

:71.0 :is iullas i“;tiJiCIiS exti iiiidas

dos do». r "'Ft'Sti .ri column: 'ertr

hral e texto“... irao-50 age-i; pc-

i-mnn-se em cada

:i.-;'~.i› soco e ac thri-

daços. ftp.“ llzl

iai' da luz, Pastor-;r ^ #aja «in miçita 'go da poeira. ;ts :reinou secam v per-V

i!“ 0 SBB bêtH'Clii.i ?Ein tits Caí' Pç): Z ::n a virulencia juntinjgnfe, po, ,J a

!ferindo-o, duas '-9 e um ;Elio | p. i I, Couserral-a-iam pai muito . inpoj

. alta sociedade os: :genro no.; jse L~ ~. fosse humido.

jiirain feliciter o mig' -~. e ré: um :.u-r Ha 'i uma collecçio couiplc. de

rator'io d'oravante hn .rico. Mais, ::w-»t _.sedullns íons, desde asfrescas, :tra-

tmhalhziudo, dehruçaj m- eohir Ilê Ttiülit: i s: no me m dia, até ás seccas iejá

e cs instrument”: de mui o, ::Em ' coi- ..um 18 dia.

boradores. li, “í, que tem l Wado: ~- inelilias i :nas são de tar-:int

in Pasteur tatu_ trahaá'r-os :irc d025ti'i'z, _Via_ .ts que t am inatro " 'ineo

ea bunrulo e do ::na rri, trata til. _ ;m lili tia são hasta* activas <ua

_ordem uma collecção 'e Eültütt'ipiu ,it's pilucip:: ,dimini isi-

pfritographias. veane-I a lEPOIS do sexte ou se dia;

»i Conseguiu plis:;o_;i ¡.\v'il'f' com i-i a fimo"" extingue-se giidual -. e do

;x-,o já

reta-5 . unas. Arih (nos í ram mordidos, assim como ella tambem,

r fab 'ir .t a materia rahicn: r :stn- 'por um cão tomado de raiva.

HE." preparar os virus das ino- i

~. t imos ao pi; wiro andar. Pa- ceiar, diz elle, fazendo-a sentar aoladoda

›' de Cíistiniio sus secretaria.

t iiríiâ.

›i ig ie vem cá fazer?

'rã

Assim se conseguem medullas de vi-

rulencia conhecida e bem determinada.

Mas não pára aqui. Agora é preciso

preparar os líquidos virulentos que vão

ser injectados no tecido das pessoas mor-

didas. Eis como opérao ajudante da Pas-

teur. Tira cautelosamente uma medulla

d'um frasco, segurando-a pelos fios que

a tinham suspensa da rolha. Ao alcance

da mão está uma lampada d'espirito de

vinho. Passa rapidamente a medulla pela

chamma, afim de matar os germens que

poderiam estar depositados na superficie.

Com uma thesoura, que tambem passa

pela chamma, corta dois ou tres pedaci-

nhos de medulla de cerca de meio centi-

metro de comprimento, e ainda as corta

depois em pedaços mais pequenos dei-

xando-os cair n°um copo.

Sobre a mesa estão tambem colloca-

das pequenas espheras de vidro fechadas

e dante-mão cheias de um liquido esteri-

lisado, isto é, desprovidas de todo o ger-

mcn vivificante. 0 preparador quebra o

gargalo de uma esphera e aspira por

meio de um pipo um pouco de liquido

que introduz no vidro. Este liquido vae

servir de vehiculo á medula rabica. Com

um tubo de vidro tritnra-se, moe-se a

medula no meio do liquido, faz-se uma

eSpecie de emulsão que dá um licor ama-

rellento. E' este o liquido de inoculação.

Para virus mais virulento, toma-se a

medula nova que se manipula, como fica

dito, e para os virus cada vez menos vi-

rulentos tira-se dos frascos as medulas

cada vez mais antigas. Os dez vidros que

estão sobre a mesa conteem medulas de

um a dez dias. Collocados por ordem,es-

ses vidros tinham os seguintes letreiros:

28 de fevereiro, ide março, 2 de

março, 3 de março, etc. O que significa-

va virus de medula de 28 de fevereiro,

virus de medula de 1 de março, etc., e

correspondia ao grau de actividade do li-

quido. Tudo se faz methodicamente, len-

tamente e sem erro possivel. As medulas

estão numeradas. Os vidros teem o nu-

mero correspondente, e só se prepara no-

vo liquido quando a manipulação do au-

terior está concluída. E' que uma confu-

são por parte do operador poderia trazer

funestas consequencias. Tem encargos de

cura d'almas, aquelle preparador que me-

rece toda a confiança de Pasteur.

Muito moço ainda, senta-se todas as

manhãs a sua mesa, sósinho, encerrado

durante horas com os proprios pensa-

mentos no meio dos frascos, das medu-

las e dos líquidos virulentos. Tem arai-

va á roda de si, por cima d'elle, a seu

lado, nas pontas dos dedos. E alli está,

socegado e risonha, vigiando aquelles vi-

rus que podiam matar sem piedade, e

que, nas mãos de Pasteur, salvam a vida

de tantas existencias condemnadas.

Não, nunca esquecerei o pequeno ga-

binete sobre a porta do qual um pruden-

te homem escreveu:

- Aqui ninguem entra.

Isto que eu refiro tão detidamente,

foi visto em cinco minutos apenas. Não

convem que lá em baixo esperem. Os li-

quidos estão promptos para serem inocu-

lados. Desçamos.

Atravessamos agora a saleta de es-

pera, que mal entreviramos ao chegar.

Acotovela-se alii a gente, ahafa-se.

A casa tem poucos metros quadra-

dos. Os que já all¡ não cabem, _ficam no

corredor. Agrupam-se por todos os lados

as pessoas em tratamento.

São de todas as nações, de ambos os

sexos, de todas as edades; franceses das

"mais longiquas províncias, parisienses,

russos, austríacos, romanos, italianos,

hespanhoes, com o seu trajo nacional;

ricos. pobres, operarios quasi que em

'farrapos, elegantes, velhos. raparigas,

crianças, etc., e alguns medicos estran-

t'os açompanhaudo os seus doentes. Falta

cada qual o seu idioma; as criancinhas cho-

ram e berram-nma torre de “Babel.

N'esto comenos, Grancher atravessa

a seleto; faz-se silencio; passamos ao ga-

binete de Pasteur, que se segue á casa

de espera. Tambem não é muito grande

este gabinete. Em frente da entrada uma

janclla que deita para 'o jardim; á direi-

ta, o fogão com o lume quasi' apagado; á

esquerda, diante d'outra janella, a secre-

tária de Pasteur transbordando de jor-

naes e cartas que ainda não foram aber-

tas. Ao entrar-mos, está Pasteur socc-

gando uma senhora russa, cujos filhos fo-

- Não se assuste, nada tem que re-

Ao mesmo tempo responde a uma

-- O seu tratamento está concluido.

- E' verdade, torna a bretã muito

enixàsmí mascomo hei-de voltar para a

minha erra? A

~~ .tia, sim! Comprehendo; dentro

de uma tora “terá o que precisa. Adeus e

escreva-me.

Tratam os vidros que estão sobre a

mes-1 diante dajauella do centro. Pas-_

tour tem uma lista na mão. São os no-

me, das pessoas em tratamento.

Cada individuo mmdido tem de sof-

frer todas as manhãs uma inoculação du-

iante dez dias consecutivos, e como de

dia para dia o virus inoculado tem de

mudar de força, é mister operar por sé-

ries, primeiro a série dos recem-chega-

dos, os que devem receber o virus mais

fraco, e d'ahi successivamente as séries

mais antigas.

Pasteur faz propriamente a chamada.

-- Primeira serie, recem-chegados?

diz elle.

Na vespera tinham ido inscrever-se

oito italianos dos arredores de Bolonha,

trazidos por um doutoritaliano ainda mo-

ço, que serve do interprete. Como quasi

sempre, 1 medrontaram ao ver mor-

rer ..~ vn nas, mordidas ao mesmo tempo

que. 4.' I›' v

'l tt. .iu ,izmzudo quarenta dias.

-› lt', 1-» tarde de m::is,murmu-

ro Pitefüüf ao iuvido do medico italiano.

Em suma-.al

h" por estes italianas que o desfilar

pt'lflClpl .

O p.: fase-..ir Granri :r está sentaio ao

ç xam vestígios, na ultima série nota-se

colhe o vidro 28 de fevereiro, aquelle

que encerra o virus mais fraco. Enche de

liquido um pequeno tubo de Pravaz,

pouco menos de nm centímetro ciibico; o

tubo tem uma agulha romba. Entrega o

instrumento a Grancher.

O individuo aproxima-se: é um ra-

paz. Põe-se a pelle a nú, pela cinta. O

medico faz incisão na pelle com a agu-

lha, enterra-a levemente, e impelle o

contheudo do tubo atravez do tecido cel-

lular. Tudo prompto em dois segundos.

Tínhamos os olhos fitas no mordido. Afó-

ra uma leve coutracção das sobrancelhas,

não denunciou na cara, nem assombra,

  

   

   

   

   

 

  

 

    

   

    

  

  

 

   

  

   

  

                        

   

  

  

nem dór. Agora outro. Eo pequenino commoção, o espectaculo a que acabíi-jpnt'cni'rurar:: .o _

tubo, novamente cheio, despeje-se do mos de assistir deixa profunda impreÇ-jds in:¡.›iv.r_..v.-; i; os "-!tt'gflt'T-r':

mesmo modo. Em seguida aos italianos

-russos e francezes.

- Muito bem, diz Pasteur; vamos

agora á segunda serie.

Muda-se o vidro, vem o do 1.' de

março, inoculação do 2.** dia. Priucipia

outra vez o desfilar.

- De que lado foi hontem picado?

diz Grancher ao primeiro da lista.

- Do lado direito, responde um ro-

busto velho, mordido ha uma semana.

- Então, volte-se do lado esquerdo.

E, n'um abrir e fechar de olhos, rea-

lisa-se a operação. O velho sorri, e vae-

se todo contente. Bevesa-se o lado do ab-

domen picado, para que não se multipli-

que a irritação no mesmo ponto. Passa

toda a serie sem nada de notavel.

Continua a chamada. Terceira série.

Vidro de 2 de março. D'esta vez muitas

creanças o muitos chóros. A mãe depõe

a creança e redobram os gritos. Grancher

é dotado de grande paciencia e de muita

placidez. A creança contorce-se, mas a

picada faz-se com segura mão. Redobram

os gritos.

- Está prompto, diz Pasteur acari-

ciando o pequeno mordido. Tiveste mui-

to juizinho.

E abro uma gaveta cheia de dinheiro

em cobre, com que enche a mão da cre-

ança.

- Vae depressa comprar bolos, e

volta amanhã que te dou mais.

E assim se abriu a gaveta umas pou-

cas de vezes.

Em geral, os adultos não denunciam

nenhuma sensação dolorosa. No fim de

contas, trata-se d'uma simples vaccina,

diuma leve picada. Especialmente a ap-

prehensão é que parece intimidar nas

primeiras vezes alguns individuos. Uns

estão palidos e apertam os labios, outros

franzem levemente a boca. Mas ao cabo

d'alguns dias, quasi que esperam com in-

diEerença a picada. Rapazes e raparigas

approximam-se do medico quasi que ale-

gremente. Um gaiato de Paris, de doze

annos, acabava de poi- as carnes a des-

coberto, a agulha estava a um centime-

    

         

    

  

                           

    

  

  

   

  

  

se retirava:

- Espera ahi, homem l grita elle com

todas as forças.

E o instrumento lançavaovirus atra-

vez da pelle. O rapaz abotoa-se á pressa

e deita. por alii fóra dc corrida. Eviden-

temente, a sensação não póde ser muito

desagradavel.

- Falta alguem n'esta série, excla-

ma Pasteur, que verifica amiudadas vezes

a lista.

Effectivamente, tinha desmaiado uma

pobre velhinha, sumida entre a turba, e

a quem faltava o ar. Levam n'a para o

pateo e torna immediatamentc em si. O

ajuntamento, o cheiro do laboratorio, e

especialmente o d'essa turba cosmopolita,

tinham feito com que aquella mulher de

seus sessenta e cinco annos perdesse os

sentidos. Tempo é, realmente, de que

mais vasto local seja posto á disposição

de Pasteur. Entretanto, approximase a

velha; a agulha fura a pelle, uma peque-

na careta lhe enruga a tisnada cara, e

vao-se mais tranquilta do que tinha vindo.

Nas series seguintes notamos homens

e mulheres da capital e atdeões. Quantos

mordidas! Apresenta-se um jornalista,

mordido a 3 de março; aperta a mão de

Grancher; recebe o conteudo do instru-

mento do sorriso nos labios. Chegam-se

as senhoras. Por nm prodígio de toilette

devéras feminino, a agulha póde chegar

á pelle sem quasi que desarraujar as pré-

gas do vestido, nem o conchego do peito.

E' arte magica.

Chegamos â ultima série. Os indivi-

duos teem nove dias de tratamento; fo-

ram submettidos a inoculaçoes muito vi-

rulentas. Para estes é hoje a ultima ino-

culação com um virus muito mais activo

do que o outro que lhes foícommnnícado

pelo cão que os mordeu. Estão todos mui-

to alegres, e approximam-se do medico

com um certo contentamento. Effective-

mcnte, d'ora avante estão ao abrigo da

doença.

Ordinariamente as picadas mal dei-

por vezes uma certa vermelhidão. He

epidermes mais ou menos sensíveis; to-

davia, parece que o virus virolento tende

para produzir mais irritação.

Um dos enfermos nota que os dois

lados ultimamente picados estão muito

vermelhos; a comichão é vivissima.

- Isso não é nada, respondem-lhe.

E pratica-se a ultima inoculação.

Por hoje acabou-se.

Cerca de 70 pessoas foram chamadas

por Pasteur. O dr. Grancher, desde as

onze e dez minutos até ao meio diae vin-

te minutos realisou 70 inoculações. Eas-

sim todos os dias, ha cinco mezes, com

um zelo, uma pontualidade, uma pacien-

cia, que justificadamente provocaram os

elogios de Pasteur. j

Todos se retiram. Mas torna a abrir-

se a porta. E' uma mãe em lagrimas,

com uma pequenina de cinco annos nos

braços. Sempre a eterna historia. Não fa-

ziam caso do Terra-Nova do visinho: de

tro da pelle. Avisa um companheiro que ~

de tiligrana-Toilette de tecido re.

etc., etc. Dois figurinos coloridos re, , ,

sentando: Toilette de sarau-Toilette

baile. Paletó_tàhapeus e capotas i

tlieatro.

SYNOPSE no mamona co Virai- v

rando limpos do colera os portos de 'i'

nis e Tripoli.

fiscal, em candidato' r peciao

tou-se ao vidro de 28 de fevereiro. oprin

meiro da série. Tomou-se no, L'lisil novo.

parque os outros haviam contido \ii'usW-.zrtiuxs das' Ctlflil'fh'wi_

violento. Mas não tinham contado com a ' _ . › _

creança que se estorcia furio:.irni*:i'ite. i

D'esta vez foi necessaria toda. a destreza à --

de Grancher para fazer a ínocula-í: v

- Este sujeítinho vae dar-n ri corn

trabalho durante dez dias, segret :dia:

Pasteur. .

D'ahi em carinhosos termos, animou '

a mãe e a creança, e abriu mais uma vez É

a garotinha, que parece_ inesgotavcl.

E” meia hora depois do meio dia. Pie- ¡

tiramo-nos do laboratorio com uma serial_

são. Toda aquella gente, todo .tanlle,

estravagante misto de pessoas de todos;

as condições, todos esses differeníes incr~'

didos vindos de todas as partes da liuro- '

pa, passam por diante de nós constante- i

mente. Sentimos ainda o contacto de to-

dos aquelles mordidos. l

Dos setenta, tratados esta manhã.,

quantos morreriam brevemente nas Cutl-

vulsões de uma agonia terrivel. Encari- I

mos com elles, vemos tomarem-smilies

os olhos espantadiços, vemos crescer o

mal e fazer explosão a crisel Potire gen-

te! As suas visitas ao laboratorio alti-

vam-n'os de um fim horroroso. Todos vão

confiadamente; teem os olhos titus em j

Pasteur; veneram-n'o como se fora um'

Deus; bem se ve que esperam d'olle a!

vida que ia fugir-lhes. Estavam sentem'

ciados, vão viver. Antes de sairem do la-

boratorio deitam um olhar de gratidão ao

que chamam bem legitimamente seu sal-

vador, e vão-se socegados e felizes.

Tambem nos retiràmos contentes pos-

vêr tão grandiosos resultados, Coinpene-

trados de admiração, e cheios de fé no::

destinos do Instituto Pasteur.

.DP-'WT' 'in 99 ,Pi-cm',- ?fã

fi:)i'tii.:i,ni,dú ;to rêgulzitiivfutü *pH-'ii i iv_-.i'iil]¡dti ;in miqi'ttprjo 3,¡

' Oriente, e th'i'!t35'.'?!it.t que os ptüjuc"

do friend:: 'ilifi'il ni'ti .ww-iiidos pelor

Madrid, 21.-Di'i o jornal 1

, Loki-"s :pie .tS negociação para os

;dos de commorcio da frança lrglatei

:Inl n

dl 14%'

¡ np.

*fit* “jm l_A

›.Ílá¡it'iií": :Inri-i.

r-iitiiuiiiliiii

 

_a1_ #__ , e Hespanha com Marrocos ílt'iâfà'âdtl'mieuv

' l temente, porque as iustrucço ::VJ pleni-

_ Briixollas. 19 ~~.-\_:-' dawn-dq» em potenciarios marroquinos sao nimic timi-

l-l'isl: .WN-:fifan 'ti-'I ' " -› ' v !fadas Us rejíni'csentantes das tres poten-

_ *Nkuma-x' u. '› dia* i I crias pedem a liberdade absoluta de es-

tos com 3. tah; :in popup_ 2“2. 5.16,“: ,z' .,;z y portaijíio dos pi'iírlui'los =7i ¡rz'iiquinOS '3 a

e dcvastsinm os (lah-s. quohrarau:
'.mr -“ ,t ,..,:.›7
- ri:dui.,i_ao de .J por Lento :Etr-.no.3 ue

drogas de Will-Aa¡ Cuecas partirajza :« i,- j Eiizg-orlioffm.

_mui_ .i Sophia, 21.-Não exacto que 0

A V principi: Alexandre snimntisso em assi-

\.-. 7 3.1 do [trapo,th i ficaram det-'tis- W ;nar n consumir; ltl't .'*i-'iiiiiF-urn; o princi-

f'mlne i- ,_l':.-- 3-' lupa i í' ”iaiiiCL-'tiftü de governa-
! ' r

um 'iíti'r'i'íliiflat'ñü d

'ii::~

 

Í . .

ri“ lp'.,

. . _,. t v..

'-~ "7-. mas): it.: ' .'› With? '51 l“«at'li i' e'

turbo» avaliam-sc. sin Rin-.Lad r_ :n- masi-3 . preso.

mil 5;--.ni_~.-is. j Madrid, 22 -_ o jiti'liiti U Globo

V ' '. l.i:'i'ii':~'-, ;i ..':irirdn - ' liltf'IXÍi-st' :i: i, ;r tatiana ri';;'ii.:licaiios

j.i'..'ill'|-' 'iv I' Mais-,5: H'ÍU” '-917' *565m5 liiÊiJli..Í72 w iii:.iii iiàõieiar,

Sil' E": i“ .iii :ii.ilz::n~_ ¡iiic vô ::jltflift.¡ i' l por !title-'J Íi'. .352d. t'.':,íi:-;i :LU t)tii;'í,si' na C01-

vam. :site muitos os leridus um uni e outrop . _ ligação, e declara que o mesmo sr. nunca

Campo, e hu nos cem individuos jll't'óib.. se colligara com gesto que foi obrigado

   

Madrid, 19.--0 ;grunrnsnior a" :v u. .--i i: '1,ttl'YJífi'i'., que não quera

:'\tit'fi'i j=.ii'tlti¡'_.16,=ü ií'it""!'!j.›ll:§ . í : »nu a; rziilir-acs mas contra

giín'xàl'fitt Ilan: Eis sunitarsnzs dt' Albania ii. ,t i i.; “dignas, a ¡jjn gwjii'nfi o: gugttmdllie-

saida do seu banquete em coinmemormjio rentes programas púlltlíjii; propostos pelos

da tjwiuiinuna de l'aris, deram u;i l'U't vi- j repiililiu'tiios federais.

. ftjilJiliiCÍt, U que, teiitlu por iss .I Londres_ 22__Suppña_sp que, o ,«r,

guri: 'le ::'iivi pi'itui'iiifii alguns', 0x', ¡ukFlun- 1 John Bright entram lt minisiriio se

lt“o' :r !tlgmiíiIU-nü tw' Casio» oudn :jDU- o democordo persiste no seio do gabine»

l"-_'

ltl

 

hrai'em e uioniiin. .'i ;inicia Civil «me ul' te, o dai' :fm resultado a demissão do Si'.

WÚUI'GS l'OÍ füiüflfai' a de Alnioradi. j Chainhorhiin o ::i'algum outro ministro.

Paris. 19._ No, con-dito nzainiiipiil 3 i) .\f>:'i.'ih,'"á('- tem iintnría de quo o :o-

de VJ!“ l!“ ííàv'l'üei'th-'Íi ”um pi'ii- torno i.›t“iz$;_t='ll) iiiüli'idf rvtanriio ligpto

lpostando pedi; a ;intuição dos titulo; no- sr, tirnrt liriinimnnd Wolii.

l::li:ii'ios em França. uni [irliCUSSÚ contre Atenas, 22,_0 governo grego ron-

¡ps pl'clinhiclili'< t', ,l «nim :.li'ãO di: seus seguiu contrair nm Lontras sui onipres-

:›eti.~. ' w: › 'lc vinte milhoes ilravlimas.

.11* Berlim, 22.-U punttipe de Bismar-
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@diagramas

-cA Illiistração da Mal/.ui i: [lms-

ta de Modas e Salões. Esta DOiilVUi revis-

ta, dedicada ao bello sexo e que se pu-

blica em Barcelona (Hespanhai acaba. de

publicar o seu numero 63, com magnifi-

cas gravuras, um escolhido tento e pre-

ciosos figurinos de modas.

Conhecida a importancia que esta

obra tem, recommendamol-a a todas as

nossas damas, enthnsiastas por r. illustra-

ção de seu sexo.

Para pedidos e assignaturas so teem

que dirijir-se aos srs. Midoes d tj., de

Lisboa, agentes geraes para todo o Por-

tuga|.›

-c Triana.-Itecebemos e agrade-

cemos o n.' *287 da magnifica revista po-

pular A Bandeira Portuguesa. 'l'raz na

secção musical um magnifico bolero, in-

titulado Triana, expressamcnx: saci-iptu

pelo distincto professor .l. .l. Lesoto. Na

secção litteraria, além do Coreto du mu-

da e da Revue musicale, traz uma novi-

dade que deve produzir grande emoção

no mundo conde ninguem se ahorrccex:

é o fac-simile da amazoua da moda no

Colyseu de Lisboa, Elvira Guerra, diri-

gida ao director da Band-.fim, explmnudo

o seu procedimento por üCtJaSlât) de uma

tremenda pateada que apanhou em a noi-

te de terça-feira gorda. Assigualura, tri-

mestre 700 reis. Assigna-se na rua dos

Fanqueiros, 207 1.°, Lisboa.›

-cA Estação, jornal illustrado dc

modas para as familias. Publicoe-se o nf'

flENRI DE PAR! il.l.ii._

 

guinte: Chronica da moda. Gravuras:

'toilettes caseiras e de saráumara senhü_ j dio-.idas no projecto serão. feitas com tua-

ra e creança-Collarinho ano, fecilgm'toriaes exclusivamente it'ahüêzis_ ,x 5.a-

por meio d'um laço-Lenço guameudo unir

com renda crochet-Signal de fita estrei- do Livramento.

ta -Touca para sarau-Soiotes--Cami-

zinha plastrão de renda de bilro-i'lorpu

afogado-...Avental abowado n'um cimo te, depuis da dissuiUçdit ;iii DtUitdS l'CLt-

de veliudo-Toilettes para baile e pm.

sarau-Garras e chapeus para creaa,

-Toilette de baile, guaruecida de flo: r~ l

-Chapeus para passeio _Costumes pa '

ra creaiiças-Toitette para baile com

guarnição de plumas e fitas-Collete ;1.

zuavo tricotado--Franja á fourche-fte u-

das-Sapatos-Vestiuiuho paletó, para

creança-Espaladeira--Almofadas de ca-

uapé-Guaruições para. toilettes de hai-

le-Toilette para saráu-Leque para sa-

rau-Laços para penteados_ 'v '

princeza, com arregaço-Haste ue 'i

t--i

u

.Mi

em croata

  

Diario de 19

Boletim de sanidade marítimo ria-cl:

raudo que, excepto os portos de Turn":- '

Algeciras, os quaes continuam ainda ' :- i i

ticionados, passam á qualificação (e u.,

peitos de colera todos os demais p

do sul de Hespanha, no Oceano e n

ditcrraneo, incluindo os das ilhas

leares.

Boletim de sanidade marítima dert

h

Anunncio de estar aberto COUCití

pelo praso de 30 dias, para o pt'üt'lmi

to das parochías de Ferreiros, no cor i

lho de Braga; Louredo, no de Vieira;1

veira, no de Famalicão; Pedoge,idt:n

ba d'Ul, no de Oliveira de Azemeià' ,

to Casa, no de Fundão, e Taboa,

Villa Real.

Listas para arrematações de

fóros nacionaes em differentes it's i A

Diario de rd .1"

Portaria mandando :notar na - _

. os . ~

repente atira-seaoutros cães, mordea emprcpios da saraisação estara., ..as

creança que brincava no pateo. Prendem- ' alfrii (ligas.

nos elle espatifa a sua casmiiçi, de ma- Litas para arremataç -s e i.

deira. Resolvem-se a metal-o. Ai'eriguado foros nacionae em 'Diferentes .listr

o caso, estava tomado de raiva. Anunncio de estar abertr con

- Socegue, diz Pasteur com o seu pelo praso de 3“ dus, para prov

agradavel sorriso, isso não ha de ser to do logar de i'etz'i'etto' da comer:: ,às

nada. _

Ds vidros ainda estavam soh re ame- V

;1, não se tinha aíirado iara o ' "e o .

Elvas.

todos

da to aja_ do: ridros 0 preparador cs~ aiii acometido, cmo do costurar3 ;toi-¡alia ferros ii,

Portaria niendacio roceder ao: 45-'

para l ::ar a vi a a Covilhã ' , -

de de março, cujo summario é o SU_ lHlUUltlpZtilliüdc de i'ttf'iâ, COlll U0: artigo

u-j'

'fr titullitrjs. i.

, _i ' íCi'i, nau como o

\CLN-7.

¡1th

i“|,.

f' mítico.

Beira i .a, i '

.,izui¡ n jornal I'uus que a ltrmiai'

inn. mn ç !union-::its forças Considerar-Bis i rt' fez poiitirnr uma tanta cuiqucdeclaia

l: l) liii- iiw'xvt'íai' í:it“i' .jm 'sli :i i^cjijii~~~'v_iii) ii!? parlamento impe-

Síio Subiu o primeipiz Alexandre da. liul- i riu] é, que impmti: il.) dar às expedições

;ami cujo, altitude é. animada pela ln- colouiaos todo o appoio como reclamam

áiüiillitt. los lui“l-.ÊÉS'Jb via ;tllcmunlia

Asset-:rt um urspacliu de .-\teuas que *q

o governo helleuiro possuo recursos .suf-

ticmutos pais uiaiitwr as. suas nopas du- __

rain-;- muitos lúi_'2'.t:à_. l: quo nao sc pensa t.“tttattt nos DIGNOS PARES

alii nu desmuhilisuçíio do UXCTClLO, nem _5133500 de 20413 março de. 1886

“a der-“lãs” do gübltlaiâ _ , Presidencia do sr. Fontes Pereira de

d lâmina; 29--0 P““c'Pe 4313““” Meilo;serrctarios os srs.Eduardo Monta-
r IJ“W: i -~v,'ti-.r\'-'1Á. . - 4 l' t ~

r J ?JMJ “mme 4° WMM”? *l 'im . tar Barreiros e “simões Margiochi.

cwiaeiillçt CIL! insigfiãti' .i -Ji:t'tVieiii_'7t«'.iiUt'Co- A 5355110 fm' aberta às duas horas a

bulgnra, poi cansa da pru-.53:13 dos mes- meu da tarde_

a 3 .1.1:v q¡ v l \.r'¡ 'lã 4

mas _idiomas , mas Pltltealdiltyo contra a Ada appmçada_

LIRUDUld :jÍL liliiU'l'Li.t.'Ú.tl tie SUUS poderes DO Presto“ e assenta 0

digno par sr. visconde de Soares F

Brrfiri. i

Roma. 20, ttml -li' esperado se-t

ganda-loira no 'i ntícano monsenhor Ag-

iiardi, ride foi enviado pelo Papa ás li'i- 1 Ux

dias para estudar a melhor solução do li-

tigio entre o arcebispo de Goa e os viga-

rzos apostulicos nas ludias.

tim de cinco annos.

Madrid. 20.-U sr. limilio Castela: i.

explicnu nos .seus amigos politicos- a sua

l'Ct'UaB. em acceitar a colligação com os

srs. Pi g. .tlargall, Salmcron e fiuiz Zor-

rilla. 'todos approvarsm o seu procedi-

Àlouscuhor Agliardi colligiu os docu-

mentos necessarios, e tenciona submet-

tcl-os a apreciação do governo portuguez.

Paris, 20 (noitcj-A camara dos de-

putados approvou o projecto do empres-

timo dc :3.3” iuilhürs de francos para a

Ll-l bLDC'ill iilii rt, i'. w¡

 

fit oi-

u

ca (io coi...,

gar em Coimbra. entre o si. ?191o

e a faculdade dc theologia da mesma ci-

dade.

O sr. Coelho de Carvalho apresentou

um projecto de lei alterando o artigo 5.'

da lei eleitoral de 1859 na parte que se

refere aos juizes de direito do ultramar

Em seguida foi approvado o parec

ando o contingente de recrutas par.

1586-1887.

U sr. conde de Alte fez algo'

sideraçües acerca do padroado '

no Oriente, respondendo-lhe t

tro dos estrangeiros.

Llomo não houvesse mais nada atra-

jtar, o sr. presidente encerrou a sessão,

j declarando que a proxima seria na terça-

; feira.

j Eram 2)' horas e meia.

mento.

Bahia, 17.-Sogue haja d'este porto

Coin destino a Lisboa o vapor altomão

lj¡

iL'i

additional especificando que as ohi'as tü-

tjÀllÀftà DUS SliS. DEPL'TADOS

Sessão de 20 de março de 1586

Presidencia do sr. Pedro de Carvalho;

U duqn: Decazes está muito doente. l ãiiiiiiiiiiÊjSÍÍSu:: homo Rad“gues e “eu.

Berlim, 20 \tai'det- llnutem ;i tltil- Wu: &SEE-:3 foi' agem ás 3 horas da

;iatistas, formou-sc em Aiidreas- iardeiffiijudij .rsrtíseuàesé Cilmi““ 57

i grande ajuniameiito quo custou , Mimi?? '.Eâãülgacüjjíljjoagpioiiidii'
i - piesentvm o

ii . dispersar. bon-im pru-ns 7 indi- _- . ,
_s ¡ parecer das commiswes do fazenda e ina-

i i'iiiha sobre o projecto de lei acerca da

recompensa nacional aos exploradores

(;.›,¡wlin e [vens, o um parecer da commis-

; 5a,' ils fazenda ácerca da proposta do gn-

' iciuo sobre a cunha in do :turminha

u nomeai'u segunda-feira a comititssào

 

li-id, 20 f'ltllii"li._*i_li ;ui'uuesrc-

tus publicam o accordo assiguado

s. l'i y Mai-gel!, Salmoron. mar-

MiiiilthiJl' c coronel l':.ri-tiiuii›.lo.
"rf

z . ,inúti- dc i'el'reaeututzt.-~› ea* ii'at- . « l i1 i5_ : u^ 'i I ; _, I f' pl_

f iihlicauas oulíigadas. U acuerdo M“” "m um“ 'i u fi“ . -' bw Mes pwmâ_ L, “âmbelecer A requerimenm do sr. Rodrigo Po-

quito entrou desde !Ogo em discussão o

primeiro d'aquolles parecues, sendo logo

appi-ovado pela camara.

fio universal e proclamar a re-

“) l ::tupi-35.“" todos us inn.: ' pa-
l

inipho da republica, \ISLU nao so- j r . 1 -.
- ' U sr Eduardo Loeino or 'art 'l

visitados us direitos i 1 7.' - ' p. P e * a
r › -_ . di) bimem b r coniinissoo de le 'islanàe t'l”lt i -I a-
iiia nacwnal' 5) scan-ii- ;i r ~ i 5 ' “ "do 3P“-'A ,I . t. n e Iiit""_ l ¡H! LF“, .'› i. . i ,

de isto e :.t a ;glii“ií..iliipi..fir Mu““ P'inatadu

~ii; z.. icms; :i .inclinada, i. " “J" “ii.i'i'h "mw” v, .
~ - i) sr. Lupas ;Navarro enviou para a

I - ,s r nir't-Jts ; ;

ide todos os republicana-.s que . mf? à“"iln' Pr-“JHI, tdi cima“ mu_

da¡ Para U ¡riumpho da ,e lu“: j Ultijul -r e ,amegm pedindo uma marca

' ~ i l' " n especial para o vinho do Do f'
ronvocur as cortes constitiiinios¡ “ i d UrO que or

* ~ . :' i'; i'

çoes completamente livres; ny; “FIL“ J' a 1 V _ _

nitro os srs. f_,úD.'~'ê;.'i2t':f'( param É,

i Cullñil'àil 'ff' “piada ",Ifjf'" ' ÍÊH'- ~ - ,

A ' f'f _p ,J mütàb “jo Cr ministro da fazenda trocaram-sn “manu“.
.eu , ' 9 j .. I .. 4_ r 4-. a

i - ' o ' ' *traumas* " A I;..;-.

inn.; iüü, depuis da proc ;mg-gw; ' 'Ésqàcírcâ do mimo! ij-,nnit-

dica, podera deteridrrr as rctoi , i ::l han.: tli i. : .a casa rea a fazenda

w., , '7.."lt.

img““ me"” b' U Que“" P“ü'li i'i ..,- lmm ddr-ii P'ir Parte da co
C9 &afã-J e 0 *st1hcleci- . g 7** ^ *r iii-

” ' ai M missao de fazenda, apresentou g parem.

_, ob“ meu“: ' 'fome a Prãptostft dr? governo relativamen-

I n :i nova one-i i iif'i;

6131109 Zl'Ui-ii-«í - - e fr'Íüi'f-v r:i'..~5t ii ›' 'i' kilf'lfll' (Iii: real' .

.,.l '; › . a g, ._ ,__; › '~' »e '-u-ir' u @enviou

'7h A w“'áml mw"" ' para amesn um projecto do lci appliran-
'-tx".^lj¡r! _41,_ , , ~~ _ -- -'

l -Ni É li) F i eoeaiir L p do aos Gulf““ 'lu itdmlmâll'acao lHtiliLtl'

. Vir“) a? «l dltlll] qu_ j P. igfglâift.:fí,t “gente sobre a (concessão ,qn

i' l ' i ' “filha“ a - "J

TU'ÂiiuLj i. .iu f l w 'ÊJWI “vim“ '- ou"“m“dÚCÚfê-t'üüsuosmcs-

Í \'_' 'flm V _ ' ; :ro:- a TIHÚS em que são concedidas aos

EMI!" JL" ' w .31' "33“” “amd olucines do exercito i_- da armada

w'.~i"-. *n -› ~ - 1. , _ -
'a ;hn ftp:: ui Of j more a nota fui-m3,deahstamemocpÉ

fold? l: ..p ser; uãuani- empregam." recuos, trocaram-se algumas

HJ' 'i Pelus i ”m 98°' _ ""itiiii'mies entre os srs. Lcho Lar“ ›

'Yoht 21' Ein”“ l'-1\Ú 33”* 3 ministro da fazenda

 

iitigãitfijint

iJivíi-

tu governo prHSUI'IO COD] 3 por-

  

;ifr'ia

 

' is i ' 4 -- . .

" 'A mg" de .f "'ÍÍ" mma rim" O sr. Uhveira Peixoto intei

' l r ea“”âlJ'” "i das qll'fi-"i' 5- sr. ministro de fazenda acerca

l É“ ,1: ”it“ 'l- 'f “t 5'3- \'lOiEL-"Íltts que disso constar-lhe
Ii i L ci i) “j Q “t, - 1

r ,Jin _. re cj( . penisism em da “amadas i ;i trafo, Respnmi

;J J _r O i'ijverj¡ _ _i _: à 1;nuiHuÊ ' «q o v_ , _ _ . '

›_- e“ “03-” ;sn ministro da um, dizem

reis são i» sr:
Damonü” L' i tinha ainda j:-ii'ticip:ii; -'; official

a .stat . "w i -

lhpnte, 21. (ur. maio-Janio Ef:: padritiíímlílâsagu" !ndag

i: _o horas da tar e para Lisboa Em seguia-_t s_ e“ ap¡

re nglez Am mn .da Compa- propos“ de ie¡ ;erÇOgaDdo p.,

_ A _ annos o pra-o mamido w '

s, 21.-1) goveri recusou acei-j visão das m; Lrizes p¡

mento do um m ião de francos !QUEM

I go frases?, o .joe provzivel- Fo; appi

va a o sr. irazza a renun *icr á ecto de Ie'

o caça; de g., amador' para ::riuelm 'nenio do

- »seu 'onti'ih"



  

  

  

    

   

     

     

    

  

 

  

     

'I-;ENÍZ'G das :vi-'ms t- ililicas , t' 'tn Sidi) “manhã“ Por um cão iiydropuo- ...

- A »r de., érremataçao AVISO NOVO DEPOSITO
”»5 '- ' " '. .5:5 'i1t)7.t':*t.;s.~ii';?'i~! tf_m 3m Pan-g. _ DE

_ Átila r'.th , a .. V ., ' . . ¡ ..,,,,, ¡mqu p .q A comarca (“heim e cartorio do 98 Beeebedor da Comarca d'Aveiro _ A

i' “l“ i' ' " ' A? 7“"“ ' ' _ ' - " v i - . A ~ .Minimum mni- l 97 escrivão substituto Nogueira .lu- › faz pubhco' que DO mel d abíll V
_ , ,i t, .. › ¡ . _ o , , _ , v . ¡,r trabalho' . . . - estara em cobrançaasegunda prestacao .

. , -' '_ ~ '710!', e em Virtude da deliberaçao do - - - - l - ~

J i'm :l I'm' 'j L ü ' i i ' 'V 4" ' ^ 'i " E ' ' li" ' VW““ 'd “33" 'iselho de familia no inventario a (lua da comf'bmçao predm de 1880' - J
.11 i'iliãl'll,t,.'*'t~¡g-'. A .\-' 'i › _',3' :A: ,l q ' v , I_ r

Em.: 51.', L Í Í _ \ , ' r" '*' z¡ i (Ã sr- ml' o procede por obito de Francmco Nunes Ave'm 20 de março de 1886-
l v|I|~›I__....›E"_ «, . ›_i _ ›.'› i, _.-_ v _._ _ , .Hj :LH: LH A . h d A - ... I, _ .

i. _, i -, _ _ _ _ , i, › nuquin o e n ea vao a praça pa a , .

W"”Õ "HU" ”n u” J'ÍÍ'" ÍÍ im 5' ”w" ”A“ 1“?" h' ' ' a' I““ *' “' 'V “ “llín'xi'i'líllan'lwle ampla' r.: *rem ariematadgsliio dia 'a do proxi- U
:u n- É», "'“ "'“UO de “FUN “Fi“ - MW 05 @WWWW 3'““ t”“ 5*' í”” '““ :1" - ' 4'"” ¡""“"-"“-“ :3 l““lir com i lll' .nez d'Abril or ll horas da ma-

ui-.oncessao oe crises submarinos. i-oitam- 1 iiierosns (ainda: ;union mais &Hiiti goto.- , ::le ipi 7- 7 - í i): 3 no Tribuuâlpjudmal d'àveiro os 96 O dia 18 do proximo seauinte mez
:em CLI'I'OTÃLlÚ. o B"“í! .› r. Pdf.“'lt'zu - is _ e' i--V _ v _ * ' . . a

E lg“ h, .8.40 -_ j, tw_ M .p '5p', L Í.' .llu. lj?? "f'fp 33h e ' - ¡muangel !p:"_- ,os seguintes: dabril pelas lt horas da ma-

li- “l “' m3“ “a“ *É r** “ri l” i “mw-“WW Íiue 3 “Dnit '1" “útil-1'* "43 !O 8:1: estui - t a“ sua wmv' Jma terra lavradia sita no Lameiro, nhãjunto á porta do Tribunal Judicial
n "'t'i 1' 3 A* ' ' “ "C' " Í it 0-" , i. ,'_"'! i ,51; w, 4_ r' , .- 1: _w l_ V ;H p . o _ .

É' mui limitou J bet-Mig durih l (“m “ñ“ l!“r'u'm'mt'i Miu““ “uma" i 0 ”JW - ' ' “710- i 1315"; do nascente e poente com varios, d'esta cidade, e na execução movida por
5”' ”'l '-i r "' “e" 'i- *- 'm' 'v "o" ,e u -,: g i ' . - = o.. . . ,.' . . .i .. ..ii r. ...t t t, _ ,ÔUHÍ .i. cíl'tl _tt_ l_ 8..“ s ,L .. t.. Lt .,tÉF bÊllltln PU¡ um ldulJLtl. -~- :l :í t, . .r - ,iúcClartlll ¡reator-l *... !te com a “uva de José das Neves. Benedlcto Augusto Fem-eua da Cruz, da

.'. *io-3 »tree-:w ;x J í e .ii. *Nr is¡ -. , a ° _ ' . .

¡.-Hm U" flora: l (”WW " i '“ 11“”“ ' 1 3 i “A” “ff“ -- = ld“ PVÚsFES5l3l3-¡ o « z ul com dr. Alexandre Tavares L0- Villa de Vagos, contra Joaqmm Mendes
A L . _1h !.'5 . ,453- 'Ag ' ¡Ti-_rw .17171 _, :' ' ' 1 - .. " ' 1

_ _l _v 'f p* __ * _ l; l . _ à' *r-elebl'tà ac l bw'. '.o valor de 100á000 reis. boares e mulher, tambem de Vagos, se

SUMO da 2.) de “MW _J :Mt *É ' Í ”um“ com; Uma terra lavradia, sita na Mamma ha de proceder á venda em hasta publi-

pmhiñmm da :r um 514,¡',ir,.,_.,_ 'Lil', ' ' ' ' " ' “ ' ' W _V _ , Negra, parte do nascente com José Dias ca do nsolructo d'uma propriedade de

_o ,Tem _ “ .. 'ql ¡w' Í ' _ -,¡" Í '5 “,Íf v . " ~-“'-^* ”im-il“” 35 0"¡ \'alente, poente com José Simões da Sil- terra lavradia denominada o Banhoca,
Yu'. .. ':- «. 1*“ w' ;. z , iii"-~ .i, _ \, ,*_., .Its __ . . - ,

m0,, w_ j ' ' ' _ ' p - - ;WC L3 “Vw w “5- A“ va, norte e sul com varios, no valor de na Villa de Vagos, indo a praca no va-

.Fleet-solo¡ 'tlierta ás t lioi'is ii 1 E Nina 'sim wo Hint Lan_ it"? l (" 31'; ”J im “Ju um JÊ campo 100mm) I'BÍS- 10!' de PBÍS 2301000-

mi, i 1,, . ti \3.4,- »0 1, ..3 ,1. , ,›.. ,. l: issi' i 1," 'T' um““ h' MÊS““ e :ebasliãO Uma terra lavradiaeterreno de mat- Pelo presente são citados para a ar-

á_JÍiL°\:l;Êl›O. "J m' "pu A- 13,55,] :Tupi ¡Í,:H.'Jl;l_.¡. ! m I * t 3"** ”1"“ “5 d°5 fa" to, sito na Fontinha, parte do norte com rematação quaesquer credores incertos e
e.: .Hat. i3' _2 .th 'VC ,'.i, Y, a ”a . , . .

0 . ip , r i _ r ~ . . ~ o o , Í , il' ' e* r~ ' " de b“SNS e a viuva de Jose Esteves Pimenta, poente ainda outras pessoas que possam usar de

bh “Wild l “HJ-8“¡ WMO“ P3“ i'. mw““ 1"” “t“ 50“!“ B”“*Êuc* d “6*" ' “nt-'04“ com Manuel Alves de Moraes sul e nas seus direitos
a. mesa os diploma.) dos deputn'los @lr-lilis i'iipir; do, Menilin. Ó v _ Í A t r... \zsocinçào Com- ceule com varios no valor dá 13555000 U .

por Brega e Belem. | A Susszw lo¡ aberta :o: .2 um' ê- “um“ _› _ _ ih¡ .do sr_ admníàlm_ reis ' Aveiro 18 de Março de 1886.

_ U ”- hall“ '43“” " l¡ h " =. ”7* ' ”til"- “S't'ÊIW-t líljfólmf* '* 'Í i r' ;i P _ . ;gisele-,rss rliz entender Uma terra lavradía e latas' sim no O Escrivãosubstituto-Gualdino Ma-

““IO" e Emil?“ “m l' I 'A E ”mm“ 'y “' il?“ “1174““ P3“ 0 00mm““ Cabello, parte do norte com o caminhe ”ue, da ROOM Gama'
›re.~: -.'Í'1-'It'*› n “'w - › e'. . --Íli ,x t ' n HJ” W ' « › ;2? «- &1:in ':- 1,, __ “A '. -, ... . . . . , .. . _ .

l _ _ r N i U w U um“ W , w _UM v mw . A í l. _ i :p _A , _ .,i il ,os se loca_ o eu- pubhco_ su¡ com Franmco pues dm. Veriliqueiaexacçao, CostaeAlnteida. p

_' , ' , _' , 'e _, Í, ., B-, , W ,_ ' ' A' É' *- \iii'ült'im 0910 @Oghwmenlo meida, nascente e poente com varios, no
.t-.Lh-'JH~'~'~I~- l'” *W 'MINN'GPPW U PW“ r“ im?“ '“~' “se ' «A h n Lilil iii quando endossnio a favor oe valor de @$000 ms , l

dIdüiü ile I_lt3$ilt'ilt.*x.":i_'7_ii .l'iiitllcllâ ;'ií-¡iilnilin l'fífSltlttl Juramento U 5!'. i'lSCUlillil thI ' Peçgua per“ Uma terra Iavradía sita no Oarniço J . li

w .\ i' t "' l“ "i' .ÍHI' 'i ' ' 'RV-'I'll 'ii É. (”1.3 ~~ l L_. . . __ p
'

à: à??? &fã-Í" t”“ l" '1“' E 17 i'. J ¡e I W. P I * 'i "W-JU 3 "qmdaçw Parte do nascente com JoaquimNunes da › voz ° 30°“

[MJ e c, !CPU ai o. ' l '- “Ft“ t“ '13* -W “W“ 1"' lille' .iam-.c. Til' iiiternzioiouolso- ' '
Perguntou se erani verdadeiros esllw - wiiv- rmaustin-iv' w' i r. ' ti ›, x . . sum! do poema com Dommgos Nunes DEDETHA" i

í . , . ' v “ '- _ -. - * ', ' " “Ú ' *"' ' '4' “ll“ lo“uãal 8h10“ da Silva Gamacho norte e sul com va- Mandaduwntnanoonwdawh.
Íntimos ;lim agiram ;mam ,13 mgiiiim'u i'-.'i- &Nthor-ao litiiiítlitttttatiün ils: li “wii "a i ,lg “,-l w; › - o valor de - ::uncçõe-doVonnnammaoõrÊIBâm-

' l . ~ ' , J ' i' ' ' a. I . ' D
l

iiio o governo tencnii'mn ;'US-Olt'cl naum. = «r instrucçno xl:: \illn licitl. l)|"l.i_!.lit __ ¡.' , Mini“, amos“ 03 sn_ “95›U° L r laãad¡ .Em M . &gmüwiüà'âffgãüããnãnü ¡
, , _ . . r , . , ,. , - I › --- ~ 1, 'J v _ . a v

I". :1;: ~:1m.~;; ' J_ !'I_ -- jiçiliii ;io ;indu .Hell's '~_' «'hi ::Hill-:jim .ls ltt'lt) 'JO \HL f ' n u ,- _ ;, .1-, .i Ef i . t, y ma er a a'VASl mês 7_ ar“ PM“Wfâügmnemhúodavu.

, _ _ y , let“ V “- "- '94“' “n - “lt" das, parte de nascente com Manuel Al- ' Paxçozeoomis. .

""' " "' " E' ”É“ '› ü' *l'z Lim: .L. J.ti_t :i il' \iai-i lu Santana.. . i ~ 'mmnumm.uii.nrrnu.mrmi

,, . . j, ._ a o :,. ¡,ni _o o o , _ l _ l _r ves de Moraes, poen.e com Maria No- .. . . . . t

“i" Pl““ N"" "i" ' " e““ " - A ; “l Í' “zw“ ' “1' ' ' “1' " i "Iiiii i. n,'=.iiii:eilio de U* L' .lote Manuel FCA'- gueka “um e su¡ com varios no valor _______________ Parltmpa_ aos seus amigos, e ao respeitava] publico de Aveiro e arredores,que \

.tou rim; n ;oww MWM lui, ,,MMI _i_ .to à-Jtniwzlti para 0.3:!“th .im “um W¡ H a.“ ,,_FIJ __._ com““ de de 136%00 reis ' . acaba de reunir nos seus estabelecimentos um importante deposito de machines de E
pãowlwn “e um w: mp, ,,e “mm, e ipi.: si; ,opa-Hurt““ l o, 'mr-isn't.. ¡rigiiigim _ [cwmmtl LM_ \1“va .rmcím, mm Uma tem de mano sua no Fomão costura as qnses garante como muito superiores a quantas se conhecem. AMEMO- i

Lt mitiistfattt'ii. e Inserir ii iw. 'iii tl““ h 'He-Jim .iii ;xiii em t'llí* ,. ' 'i › ¡'l' _ r .._ , '.- .. ' . . . ' ' ' ' - -
dispusmu pe“ qual :prá ap _i w“ il. g 5;.“ .quwãwm_ t [a .b. l ii. . .._. Ç_ _,.Iiclhodultaicio, parte do nom com O Rm da Blbem, Du PMNTEMPS fãêáespâeiãlidâgecquotmais_sereptàmmenda) é a unàca maghípaque tanto pela sua p

r ih' d› p ¡ i V ..i ,PÇ ,. ;;. i ê ii sr min's'ri i i4 ,. i., _ . ,r '3 31““” -l- WF“? '1'31“ WMO** sul com José Simões de Pinho, nascente m a, m P 0“5 rüccao, so¡ ez e variedade e tra a os que executa snp- i

CW“ _0 U U' 0)' à* “A mb W“ 'y í* ri; " - '~' *' ' 4 -› '* "l') -lv , r ici-tios, para Lt rt; sua. Lili", Concelho de - l 4 JULES JALUZOT da C. planta toda eqiialquer machine que até ao presente se tem vendido em Aveiro.
D ,,,. . q ,, H ._ . _ . “www“ Num U É, MM) , _ m_ , _ __ e poente com varios, no va or de $000 . , _ . .
m rebzmrn uouii. lui.“ .to qnt, o IN dll¡ p i ,os o .i i .m .i ¡n- c o o !mma MM““ ue “msm”. reis. PARIS A MEMORIA, sem rival no mundo, e a unica que tem obtido os mais hon-

l

18 de 'ullio ».li: lHHÍ 3$l.lãtflet7*'l ,ira j luar :is l'UVlI'lvfllfÍlH'llrif'tfrittlLF. - , ., _ _. i V, ; - , _ _ - - . ' , . . ,_
J i t i tt io o ; P _ o t o.- , ,n md, _hip ,W ,mu .ja t. d, Uma terra de mam e pmhwos, Sl_ 95 ACABA de chegar o catalogo de roses premios nas exposrções aonde tem concorrido, dentre estas citarei a Expom

  

miii'iirípio :lo 'e “vir. .i,- :illlcÍÍlÇ'it'o l msmo-sp“: E_ _ _ . mm., ,iu _m e, 4,; 1¡ mw., 5,_ iuçn ta no Carraro Velho pane do nom com modas de verão de 1886 O qua¡ ção de Lisboa em maio de 1884 aonde foi a unica. machina de costura que obteve

Dama““ “wii” me!“ 'J e“” “13' l 4 e -, U Í“ Mv' “H , . MW“” '5001“le João Nunes da Silva,sul com Francisco contém 541 gravuras. , Prem'o'
dlda gil-"Ji i'lj-Süil'ltlâl a ”Ill :eai IlUPSlÍlO ê Diâjv'flSS-i'llíl Í v .iil'«,.yFillÍi'ti 18!- N. full"- ___ N¡- gronle de Bordcus Antonio Nogueira soíno uascentee poem_ Daremos esle catalogo e Seria fasüdioso enumera¡- asiüntagens d'esla excellenle machina, e por isso i

ÉXÍEÍtiu-lr; tililíaf .DS. CtH'thllu; tÍC Braga I) i di¡ i¡ VW: num 'Í' \'- .'i.. 'É A7 *'li'tí'i'ÍÍ' !'Êil passarãuiz'us_ i “w, “Wirth prr'wedônle do te com varios no vaIOr,de reis a todos que nos obsequíarem m0 a prevenir tOdas as peSSOitsique desejem compra“ um (resta indispensa-

tiuirnarües, ddlxíüdo este. cpncelliol (3m 47,) ropws av.: (tj/null“, _~ ,cr ui- g Um“) 133_ ' Uma tapa'da a estrume sua na Falei: ¡ped'¡udo_n*o_¡0 por carla nanquim“. veis auxiliares de trabalho, que depois de examinarem com attençâo as que por

nomear iroenrai eres a un e. ”cru o w* it) ::'¡Lrwioi' i1 . . . o ;er-ru¡ (l mpizi. : .~ - _ _ _ ;,_ O - 1_ _ _ - -

districto Lie Braga e tic coritribuifpara as ll; ,ir [ii] rente; de "os. ¡il/“4' .› l _- à i Júlgimemd '10 W “O d” mb ra' pane do nascente com Dommgos Nu' i mandarem“ GRATIS e FRANCO ah] se vendem, venham ver escas Pelas (maes Optarao sem'dunda' iA MEMORIA vende-se a prestações de 500 reis semanaes ou a presos, fa-
   

.;sw . _1m _: , ,_ - a' ,. ' . i . -
_ I china.: l' ll” › mad-!Uh “Wall-'ml lorem | nes «da Silva Gamaclie, norte,sul e poen- :sob pedido, por carta franquiada,as amos-

 

deepÕZÊÉ. a nítetl- ;oi-Iocilzsiâin:iirmpiàriiã L ;not/itiiioiiivi l PÃi'Íil”““'f3“'-rr *"lif'ffff Jilâii'ílj da i te com varios no valor de_ 90§000 reis. [tras das nossas prinCipaes fazendas para Zend“e grande desc““ 3° c(”lllll'adores de Promtllo Pagamenw-

;Em do ÊOYN'HÚ para ;i ilirertm 'tua leva do sr. D. Curtos. t&mistas;tmn??i' Édnrtñib ::J ¡ag-r:: - Uma tem lavradla' sua no 10-3“ da coprecções' veSlldos' esmas para mo'

e traçado do caminho de ferro ila Beira Usaram de palavra sobre o assumth 3 :di _filtro 7.» l x ::mimo i Dloga' pane do norte .com herdelms de '73's' em" em' , - , 5

Baixa, e fez varias cousiiei'au fics aiim de os srs. ministro da Lili?le3. t1 nisiglieri &EM; "l [A .J ::1“fo ¡"Íl'_f\'_w *M L " M3009¡ Nunes BrangmnhO, Slll, nascem í Casa. de reexpedtçoes em Lisboa. A0 recommendar a machina MEMORIA d, i comwdo ue tenho sem re no

r a maxima cmvemcácia me ba Pe iram um d_ &um; u Um Fenztvlira. Lt: outros, mentem? te e poente com varios, no valor de reis l A nossa casa tomara conta do despa- meu de Milo bi d o t l d ll'e'-l f b _ q t P |

..a i ,ll dPL C M7 dósq_ 3 Mr h_ M“ _ I _W_ r_ [mv ..tátil-limit) tü'L'. .i corri agran-í ioáooo_ lobo na Alfandega eda raplda entrega em p¡ , mac nas e u'ros sys emase e ou ros a_rican BS, as quaes pea

“'“ÚO J i U ^- A w ' '*~ 1*“ “'“J-U igruz da Órtlt'lll s.::..:nti!i.-.i de b. ltiiage, o- Uma term lavradm, sua na summ, ,d0m¡c¡i¡o de todas as cncommendas em sua qualidade moito superior as que por ahi se vendem, sao comtudo vendidas por

com a isiztvra reservala. e o sr. risi- . ,,_, . .. , . . . . ' ' ' ' ' ' .d V t __ _ “Fi V 1 r I Jp t. _113mm _Mim Mm_ pump l pane do nom com o caminho publico, Llsboaa emando por este modo demoras tao diminutos preços que dilñcilmente outras casas do mesmo genero poderao com

ente enterrou a sessao, tiet'lrtl'JlJIiO que __ partiu“ bn“.emgma Pam [iam
. . , - ' . ° - - e , ' petir.

a pmmm sma amanha ..f dando paraw¡ 'sul com Antonio Larangeiro das lirias, 1sempre desagradateis, e poupando aos
i sr;i .ro nasonraspublicasres- . _q . ,. , p o, , o. i g.. _ _ - , ,

#Ondeu fazendo varias rollexões, deelü- idem do dia :,mesmrl qtle vinho tiara hoje. ÊUUdm O ”Luna db MMM' ho'omdl l "asceme e poente com vamos' no Valor 19°°SO° freguezes excesso de despezas,

-3030 que O cmth do ,em da Bem irram 6 h _1, ,005 que 5*? *til'il'lmífüül “Cá S07““ Pam de 3055000 reis. ,inevitaveis quando feitas por intormedia- e r_ l E I à \

* ' - “ . . . »JW ;os , , ,7- *ss* “im, fazer o e les as es em* á sua . ' ' ' ' ' - ~ '1 5 - _ , ,i v v
Baixa dem m sempre pomblecnm am_ o-, o o ,L t L 1 P ° Uma terra lavradia, Sitana Grutinha, rrios. Nao carregaremOs mais do que os l _ . É i L J '

ORDEM DO “A e r r ~ -- i*- ULTXMQS TELECEAÍMMAS f.liesnoteá[portãoerreiaêãcom varios, no valor de ;tamento atteudidas na nossa casa de re-

scassíi'o do projecto de lei 12.' 23 [inon- Lisboa, 23 de março de 1886. eXPBÚIÇÕES, dlngmdo-se a

  

Pecas soltas, agulhas, algodões, oleo, terças!, etc- 52

 

  . _ "“ .o . e i ?à Í?? -l , . ' custe. A , a.“'e do norte com Vicente Carlos Souto 'direitos restrictamente pagos.

d“depâêsgggêhã' 5;“ 19¡ l i Alves, sul com Manuel Dias Nunes, nas- i Todas as reclamações serão immedia-

   

  

   

 

   

  

 

l _ . 1

s . r t . . ' !E ;23

do a :tatuado ue e. .l. o pl'tltütpt' rent ' !p -Mñ , ,r . ., q. . ' , , P. - 2-) _App ç' , ' v¡ d um_ j uma ¡apada que P"“duz arroz'. sua 8: u 1 nl
, › . s boamõa 13: (smith.) antmaran :e arlã- ~› - 'l K* 9M 31m“ e no Cabeço, parte do norte com Domingos T d s N' i 102 1 ° d g t "a"

I 'r n v 1' I 1' -~ .. - 4. › ' r ' ' _

0h dd ?61h WWW-5¡ b ?hi-'N' agora um pouco, com il. discussao do pl'U- !do ruin í'ijspü'iii) a orgiiiisat'n.) da colonia l Nmes B¡rb¡gã0, su¡ com herda"“ de raves“ e .' wo ao” * ' an ar CAP¡ TAL REIS 2 4002000$OOO
entregar' (l ó. 81-1131 a (litílil- y, Jacto di; angmgmo da dgkpá'j 'i dc. .\. tl ll'ãthdZí-.t UU Longo. Ô i ;Maquina Dias Branco nascente e poeme (Esquina da Rua Aurea) “'_________

OU “WS d?, m5' pm“ ,Em (his- P“WPB *05'11" Abriu 'l ílC'íute n sr. CJll- 'l sr- meiu“" 'Í' 'N' almmmç "1“va i com varios no valer :le 108-3000 reis. LI S B O 'Ali'aal'dlwnaô 60"¡ 05 ¡titulo-i V sigiieri l'cvlrosu, que ¡.:irirrziiiumi .hrs *ministros dos negouos es.i'a'igeiros, da. '
~- . . . , . . . . . . Um serrado de terra lavradia site na 12

”MMO do prum“) muummo longos L' ÉJSWÍMGS mw““ *É 5“““ W' mim““ e' com““ii' “rum“ a “Md" É Ilha Velha Parte do norte com ,Manuel Â A a z \
~ ' › 52-5“ M l'l _5 H l

'í' ›1" "i-'l "1 'wirvi'wci' I "'Rx'ii.'il" ,V < ~ - Woe ,7. D. Cartas. metto LUtittUtJIlr. laeLUJ'rlzlu) u dim-lim u ow xmplt. mtv ~ r l“ A“ L¡ h d““ u I trirralho, sul com Antonio Nunes Bran- MANUEL FERREIRA DA SILVA
U sr. Consiglieri Pedroso apresentou que á baleia argumentação ilo deputado _cara e. questio i'esrilvu. quínho nascente e poente com var-los Rua Nova das Domín os 97 --~-«---

e mandou para a mesa :t seguinte moção: republicano, respondeu mrtàiátl'altmhiiil o É .ttlirma um desp .t'll'tLl-J gr nora! \Var- no valo'r de 1253000 ms. ' ,_ POÉTO g STE Deposito tem um completo fornecimento de todos os productos das duas '

«A camara. considerandorpie na ses- illustre ministro da fazenda, que pulrei'i- ?net que o colei'a dosapparcñeu completa- Um senado de uma lavrada site”“ - M grande deposim ,peste genero já 91 E fabrle (mista Companhia-LISBONENSE E XABREGAS-e concede

são de 9 de fevereiro ultimo se recusou _ sou um por um todos os seu.: sopliàsnius. l mente 'in 'lonan serrana, pane do nascente com Ànwnío preparado ou por prepara¡ e ¡amímm aos srs. estànqueíros eguaes descontos aos que facultam directamente as

a udmittir a proposta apresentada por cI- U sr. Dias Ferreiro parece querer suéuirl Loizdres 22.~~-Ani.un:ia um teie- Nunes de Pinho poema com José Nu-> h.; Pt; ; N _SU_ I h J_ \. Rr.. .1._. ; ,Ut .hq-r. iv,.,.;. _ a .
le, deputado, aconseliitu lo a red icreo di . as pi »dos de si. t unsigln l e prmtlplüu É graini ii¡ a urdl oii in,v__o L_lli.ti0_l' gcial nas Valenle, none e su¡ com mms, no

mia cml_ ¡ci atacar tambem o projecto, sem ourida .das lndins q“le o genus¡ Prenilcrgast valor de 85§000 ms

ConSideraiido zine os membros do t para avpielle .xr. nim tirar se no campo; :dispersos ll n «.0er (ensideravel de oir- Por em são citados quaesquer cre-
"“ -.' l' '. iii 3. 5 "' í“ ”' r ' " e o f :r - r 'r Wes' 7 i“:i . c - -actual ,ii erno, pe u ior -J sr l mybdio l m is como mos tale i que mal acoin, .x _maos elml prum no Jemothen deles moedas, que se Ju¡guem com d¡.

o manda applicar nas obras, nas provin- fabrica* .
cias, porte.. os melhores appmadoms Novidade emz-_Folha ptcada-Rapé preparado-Cigarros muito fortes -e

d'eete genero. Trata-se no Porto, ou em Ci “"'um'

::í“2°::;í“:““

 

  

 

   

 

  

      

  
  

    

      

      

      

 

      

    

    

        

     

   

   

  

  

Navarro, (li;clz-.¡'ai'oni_na referida i lillitilO. parrce-uig que o republicano nao1 Berlim, ?ZX-ti imp railor Guilber- [em do pmde diarremamção.

quoiioiiliunia _dns tinhas_ da lista cml se i |l'35"]1 nom ;icceita a_ companhia do full nie recebeu llitja' gr ..ide tl :inero de per O Escrivão Subsmum u

podia diminurr em razao do que seria constituinte, que no liizi de contas eni po- siinagui: inc o iriam cuu primentar P6! Fernando Ribeiro Nogueira Junior A Q EM CONVÍER N_

lBÍ-Olll'elitrflllt segmentar qualiincrii'ehs; lilica casi:: ter. um mais: só, ;to ::ou alrítl'i'BFSan'lO natalicin. Durante 0 V¡S¡O_Costa e Almeida . BENSAS Para COP“" cartas 00m pra' à *

Considerando :pic todos os parcilo- ' _ a.) sr. conselheiro José L'll't:in0 i din appirsgeu vz:: is reze:: janelln, sen- ' ' tos aplainados. Vendem-se a 3â600

11ml? il'Lllllt'ÚS c niÍtlllC“~_lall¡Jtii^ n pzii'tiaio ; tic Castro [erSlu'i na Si'fit't-ltllfiljll'LtltiCll- no ea"“ if:: a :O tiplv DOYO- reis, ($000, 6%000, 9%000, MMOO e r

Pr'.'g¡v:sísi:i teiii jniáudo iriitoiisNucleus¡ tú como vogal iio Cutterlli-_i u u estado. Madri-i. 23x“ J 10min U (”01W PU' 22 . 5 I l i “3500 "eis “a Fundição do BOlhãO- PEGADO A CAIXA ECONOMICA

.Li alteração da lista cmi, coxim se prum¡ -~- Continuam as liliações '10 partido bilCit l' tlillít Cítl' . do sr Emilio Gas-i ”015377113 SCHETÃS' _m_

palm- iii-cls-ii.içõrs leitos: no parlamento; l pi':,›;:i'v.~.:'ístu. Os si's. :Burle: ilo Paço «lo , telar ' r›s eleitores lli.i~<.:-i, atiirniando' ' ~ l

Ciliisialartiziiio que: nv estado actual Luiii..ir e o“: iv'oz mirar-.nu :a: elloctira- 'o seu mogno-.m. Ir'legt'ílâliii- lU, e Süllt- ,running-¡Inn! v l

do tliesouro puliíico seria iiiiprrtziientc e mente ri'estn grande agrnpnçuo politica_ 50141,,:J-lllt3; os sntlirigios. um.. uma. de_gluten çom capinha». Pig:ng WWW

'.ítii'l.¡iill'l(tllül_l totai 'loaligticr-ttiuiiiti ;ti- i w .la .regressou de Paris o sr, Loiz ”i. celelnrc cantora Ariel; t Patti vai ' ”&dãopgaizmig:ww$i°m“t“m
E S

.as Í'stnsdo cesniiieiitoclu plllitflpc ieai, A Ale ;hidraer (Zorro. *já em caminho de Lisboa. mctà'hí'wàüis Ém'tt:3:3#â \9)ng se ¡

que turno triste Cultir'tàtif com a iiiiseria - lt'oi pi'oiuorido ;i primeiro Oliltlfll _ , Kfãianiini'àmãikove too num .aim N“W1JÊHÊÊÊm, porquoao '
í, O pin/l: do “1“th ;m Obras pubhcas' U sr. . :oo doentesútramç-Amüç¡ :237132141382120: &quomgamog Excellentes e ainda não ignaladae machines de coser de LANÇADEIRA i

ltosolvo retirar da. discussão o projia- .tlotta e Silva. e a segundo o sr. Antonio ESPECTÂCULÚS ,539315,,,,,,,,,,,,m,,,,,_.2.,,,,...,. ubuntu e bebidas forme-anta como OSCILLANTE, que esta Companhia tem á venda.
~ › i ~ - i - V Café Chá. Quem se puma com

('lü .i'r'i'trrifãítrtii P45“) á,,\›,.,~u\_l É““ Aug_ Nha lima“. l ::atevmaobuolnvoluuo::amount-lancha'. M0, l

mento da dotação do print.:sz .TL-.il, opus-il -- Entre Lisboa e Galois ras liai'cr à ,Jill

sn ;i ordem eo dia. run' comboio agirem¡ pela via Madrid- J de J '

l 'Paris z No

l MMN DE É. illlãll i

em pílulas pôde escolher para _tonal-

as, n hora e refeição que mais che

convíer conforme sea¡ encenações. .4

tadipn do pnrgntivo sendo annnllnda

P0

Raquin e o Mo olhou¡ [cn all) do

Warnolrancel.

'espasmos : mmoemlnmmn.
u, Fnuourg Saint-Dante. PAI-uz, e em Manha¡

pharmactu do utnngetromnde u acham u mesmo

a ¡ulu de wplhibato de node, de copa_th o

_ antena, da mecha. alcatrão. on tereblnthin.

e a :tracção ILQVII,

cnpltmenlo de iodo lrlullento

  

é: sua-s grandes vantagens são:
BRAÇO MUITO ELEVADO

Lançadeíra que leva um carrinho d'olgodão. i

 

    

    

 

o enem da bra alímentação,sí

se decide facilmente n recome-

çar tenta vezes _quanto

0 !or noccsnano. O

 

lu. Luppi; coiisiiitfnijões sustentou-'io

' -- 0 sr. Gouveia, delegado do the»

to situação do lliLSUJTIJ este PioJccw um i SVU“) no .íâ-'trivto de Sn .terem foi encai-

tt'sift :.Angíni, o, tlzfcidt'nl¡ ii'ãa; na presen- Não precisa encher canhila nem enfiar a lançadeira. |

A agulha é sempre ajustavel.

 

nm repto lat'EÇ-itlt) ao Pais. com oscarneo É regado de rever as matrizes no district-3! E“ - . . Dá dm' mil p°m°s.“'"“.' ”1mm“.

as l-amima; :mim dos censo_- . do Porto. i Pa 5, _ \ Pes ::36:11:50 ::mhz :1538330385 sfm Igual.
'l e ' - "-2- ' l . ' ° -

ipi_ misto iigtrtnuo con; u minoria. l -- 'Mandou-se comecar as ttlüittzcâl 'E 'r [irao h p 'h s ea' amo em Cambra“ como. 903mm“? mais 3m””-
Cümn (lê/“e _1 ho“ C sr Conàivhur¡ l m. d¡__mcm d Gd__te.lu A co e Br i _ . m tlite ra e:: ago nã. nem corta a fazenda, todo o seu machinismo é oiustave¡ a com

, ss i i, v . s r .o a r“)- 'a l 'ra 'l a xa., . , ,. ., . , » . . . ' - uso e os annos es ' '
E ' ^ e t!l .is finiLiiiMe: UJllillDAõ ° a “3° "n sem“” W””-

.. . t . . . cum .

Pedroso pi-:iliii ;rur- ri? :o: reservasse a pa- Para dirigir nste SEFWÇO em Íjastello Bi'uaz- arts pelo B [mas da Dr IlaIVIlleo _ i « _ -..a ,

J " i ' -' "A. 11-' im“” i - ~ buildkmtulãeun¡ l d e' I O
i.i\t.t. -._ U .at. “estipula, LileLlU tora. Lit- eo t\)l Ukllttuuu ni. « «._I'ltau ..le talento N05 DIAS 25 E 2g :JE MARÇO¡ mlinipuaçõmmmumdfmüixfoàügggír .$337.

t
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(J. .;. .. .- , 1 .' a.. o_ t. _ ,3, " .,, . ,L ü n r r encantam _...rpm] no do a mesma que tiiiuo pus ut) «io \izeu, ima.. _7 .,scrihu de m í 0mm chrmwpwràaçãâggr'pãvw ›

J . _inteliiii @gt a proxima_ :gn-,lu er.; ç lenda U ?na eo de. O 911:" í¡ W?! escülhídn a &igarnnnnãmontngnáãnáuu ?tro-.maggi- p

;a ?;.tt)ll5t, e encerrou E'. pimento. ¡ w lorem t illeãll'h"I.1¡it,.l?54:tl'iilsde ::aprirlm im ,a _l-¡; ¡àlgdglgvyg- ”hmm-“mwnlmm'wm . d V' r ' r 1 .;. " _ , - , 'Í"""' ^ “A “ _ ' nmveggonuurmmmumam ' ' ~ '
hmm tr horas_ poluia ii.l. 106 .oiiiibra, o sr. Antonin .nm, 0 5: los.: _triaqmm ii_ iveira, . , _s . , . n"" Ao alcance de todas as _fortpnas. Vende-se a prestações de 500 REIS SEMANAES

V, __ _ __ “f _ _ _N L_ ,iii 5'41““:le -tlül 'Jd-'1; e !le \Ile-tl, o sr. p A r -r - -:-- --~- , _ _ ' sem pmswção deutrada, e a dinheiro com grande desconto_ '

' 7*- 'um H"“ “lt-“l“ 15““: _ :luiz-i ssa:: :a l, ilegns :t: Unai. ' ._ i QLELLES_de !105508 'allows (lite desejarem comprar obrigações da cidade de París, s °

um“ ,1g 23 ,1.3 min-w de 15,55 Í __ Nm D jumdos um““ _mas Ci_ ~ 9-1 A emprestimo de 1871, pagaveis mensalmente, não teem mais do que encher, assiguar _
Prwdmmm a" “r nm“ d'. l ví( “116mm“ _ da Camada O aw- Joãot 'j e dirigir em envolucro o boletim a baixo á A que tem obtido em todas as exposições os primeiros premios e ainda na ultima ex-

.rui u .r. ,..IA L'\,?i '._ ... _~ i r. . L l _ _V -- 7 ' $ _ ' ' .

map). cima““ w *rx ”Hr .O um“? i “um“ ,5.x ur”. .J de Faço o S__ ,qão r 5+., 7:3_ ' :;:_~__ CAISSE GENERALE D'EPÀRGNE ET DE GBEDIT 90“?? deAmsterdam obteveoGRAADE DIPLOMADHONRAmremio superioremedalhadouro,
._.\,,.›. -_ _L 1.o.) .At JÁ¡ i ›.< z-t .L.¡_ 1 À.el_ I l ›

far terreiros e: bimoes Margioclii. ;Agostthhzt irei: ira. ' m _ SOC'EDADE ANON)MÀ- CAPITAL 1.000:000 FRANCOS l

A sessao toi aberta fig. ¡lu-,i5 lim-35 e - t :ntel .c'ami's L de Guiui ;rães pn~ “6, PLACE Luarmn, mr PARIS
. ' ' ' ;il'lifr n . r ~ m- ' ' ' ' -- - .' . .

meia da tarde. ra as .lv. l diz segmm .---ro¡ e q Í 1 3 q¡ Í V W _ _r 1 _ ' ¡ Eu abaixo asngnado (nome). . . . . . . .. (prenomes). . . . . _. . .. (proñlssão). . .. . . . . . mo- Para familias, asfaiates, modistas, chapelleiros, sapateiros e correeiros.

Acta eiiProvada. :morto bem 'dCCltv !esta idade e Conce- ""' A -' u ~ LUNA"“ '“\_*›3 ra“?rem"""2' ' "'Ê"" "'°"""'°mçã°d°°°"e'° “0 °°ncelb°d~m~w~n

Fei resolvido que as commissões da í lho a noticia dou's. por a unsjoruarsi de . ÊÊCÍÍlorÊZÊEÍ'd: GãNdER'âLg D EPAMINE ET DE CRE”” “ma obrigação de 3 “to
' v ' L i- . n ° “i. c ' - - - ›- .

aims“ que Mim organisai, fossem no- que o governo iiziitiona li. armar o Cutli- PONTO dm, Mp, . _b a l a e e "15' WMP”” "qm“ de “em "1" "em paga"” 9°'
m mas k¡ mw¡ "O _, mmmral_ ,mam DO¡ .W e O ,Laercincolreecii os mensaesdde dous mil reis cada um, que me serao apresentados em l

C( W ' « e “L“ ' "'l › U ' 3'- S w .' . . _ , , mw.: miciio.pea a ministração os correios P b ~ ' - ". . _. . , . , _ _ _ _iroriiv A. um, 5-, ,i4 , .. - ara tra alhará mao ou ao e e tao leve ne uma cr a
onde de Margarido, relci'indo- projet'tu de reforma do lõbi da i 'cia- b'J :O l ¡ . 1 O 1¡ i A' ,mi t“,ai ,\ abr¡ a ão de 3 o do em . d .. p 7 q e “ça a move sem se maça' '

- ' ' - w ' i ms w Ui to' r; .m ' .a - ' ° " -km.) as renas homem “a ca_ , “m do Sr_ Jose Lucmnu dp3 ("astro em v J _ , 'l ni_ t ldt i m a?" _ 1%? 20 d _lo _ presumo e 18¡_l da cidade de_Paris participa de 4 sorteios S i

le' vt los elo sr “ide“ te l cu'o row rto se «tabela n i; i.; - › d para u *53 “7” 'a tm“ 3 lllâ'á alta um* l' '^'°' e e Enem-10 e 20 de abril-_10 e 20 deinlho-io e 20 de outubro. . , 'NGER .ph_ ., l p 1 , pipa 1 ,ii i_ p J x. , c, l we :IDS-lp! e to”” l mm í_ .dvd com) na Cida_ A que fabrica e vende directamente eo publico, evitando assim que o mesmo seja en.
› wie »tres com respeito :ri autonom t) local. Est ,, sol; ;io (ndo 1.o A“ r, Mm 1 lote de !00:000 fr. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ¡00:000 fr_ senado com a5 imitações, e tornando-se d'esta forma a sua garantia sonda e posam.

.-...__ .~ _ “Hint/.i ;15133 ,as me 7 .. . uam' _ J H &capíllumgem Slotesde 50:000 n 100mm), q

q' "h-l !Vivi/.rm0del0 ' ' 10 lotes de 101000 n !00:000 n A "WINCER
~ q,- wwdos an_ i5 lotes de 1:000 › . . . . .. . , . . . i . . . . . . . .. .. . . . . , _ 75:000 ,, “Met «-'~ i;_~ no. L.: :as: n ~::.r _uz-,zwzde de "3302382 machínasl devido isto

__
__ __ â sua gro: f ;3.1: ~nppvintíiriilo -. . .tn-tim 43 'mitos svsli: fi?À Lar:: s, nos day“ i_

x '1-'
Total. . e n i u . . . . . . (1...::VÃJ-!jÊliJ _._' t' detêm Can't 'i i -_' f: machiga SÍY' ¡i' x ' l i ' " pu

* 'Í A * p ' e Completo pagamento o comprador participa de í'. Êif,,'i..'tfllã, @Jmpülfiüdo izlêtij. 1.5435 x

rw., .' _CS l? tir.“ fl'. \ Ó .m, r ..,_¡ (¡.,¡.,¡. , que“. _ 7,7, ri.. : , ¡ t ,
o [Cs 1:4”“ lotes re r :fã 'h Iv lim . k _Hi ; . m u W v' 'F- ' w nu. L-l- L :no Ji .i, .gi i i'm." .U 'i um_ i, ,i .; '- ' i e a. 135 il; ¡Atiãl'ías mais t
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